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Curso Té cnico e m Me io Ambiente  Subsequente

: Educação a  Dis tância  - EaD

Ambiente  e  Saúde

 Ins tituto Federa l de  Educação, Ciê ncia  e  Tecnologia  do Sul de

Minas  Gera is  – Campus  Muzambinho e  polos  de  educação a  dis tância.

 2010

 Técnico em Meio Ambiente

Mínimo - 50 vagas  (por polo) e  máximo – 500 vagas  (de z

polos ), sendo 50 o quantita tivo mínimo de  vagas  por polo.

Proces so se le tivo, previs to em edita l público

 Es tudante  com Ens ino Médio comple to ou equiva lente

 vinte  e  qua tro meses

: Após  té rmino do ciclo de  dura ção do curso

 1230 horas

Porta ria  Conse lho Dire tor nº 039/2010 de  31 de  março de  2010



O IFSULDEMINAS  foi cons tituído pe la  Lei nº 11.892, de  29 de  dezembro de  2008,

que  de limitou  seus  se rviços  educaciona is  dentre  aque le s  pe rtencentes  à  educação

profiss ional, técnica  de  níve l médio e  supe rior e  e s tabe leceu sua  fina lidade  de  forta lece r o

arranjo produtivo, socia l e  cultura l re giona l.

A instituição  se  organiza  como  auta rquia  educacional  multicampi,  com  propos ta

orçamentá ria  anual pa ra  cada  campus  e  pa ra  a  Re itoria ,  e xce to  no  que  diz  respeito  a

pessoa l,  encargos  socia is  e  bene fícios  ao  servidor,  os  qua is  têm  propos ta  unificada .

Possui autonomia  adminis tra tiva  e  peda gógica .  Suas  unidades  fís icas  se  dis tribuem  no

Sul de  Minas  Gera is  da  seguinte  forma:

Campus  de  Inconfidentes ;

Campus  de  Macha do

Campus  de  Muzambinho

Campus  de  Pas sos

Campus  de  Poços  de  Calda s

Campus  de  Pouso Alegre

Campus  avançado de  Carmo de  Mina s

Campus  avançado de  Três  Corações

Reitoria  em Pouso Alegre

A  estrutura  multicampi começou  a  cons tituir-se  em  2008,  quando  a  Lei

11.892/2008 transformou as  Escolas  Agrotécnicas  Federa is  de  Inconfidentes , Macha do e

Muzambinho  em  Campus  Inconfidente s ,  Campus  Macha do  e  Campus  Muzambinho  do

IFSULDEMINAS. A Re itoria  es tá  loca lizada , em Pouso Alegre .

Em 2009, e s te s  três  Campi inicia is  lança ram polos  de  rede  e m Passos , Poços  de

Caldas  e  Pouso Alegre , os  qua is  se  converte ram nos  Campus  Passos , Campus  Poços  de

Caldas  e  Campus  Pouso  Alegre .  Em  2013,  foram  criados  os  Campus  avançados  de

Carmo de  Minas  e  de  Três  Coraçõe s . Ambos  os  Campi avançados  de rivaram de  polos  de

rede  es tabelecidos  na  região  do  circuito  das  águas  mine iro,  que  fora  protocolada  no

Minis tério da  Educação, em 2011, como região prioritá ria  da  expansão.



Compe te  aos  Campi presta r os  se rviços  educaciona is  pa ra  a s  comunidades  em

que  se  inse rem.  A  competência  e s truturante  da  Reitoria  influencia  a  pres tação

educacional concre ta  no dia  a  dia  dos  campi.

A Reitoria  comporta  cinco pró-re itorias :

Pró-Reitoria  de  Ens ino

Pró-Reitoria  de  Pesquisa , Pós-Graduação e  Inovação

Pró-Reitoria  de  Extensão

Pró-Reitoria  de  Adminis tração

Pró-Reitoria  de  Ges tã o de  Pe ssoas

As  pró-re itoria s  são  compe tentes  pa ra  e s truturar suas  respe ctivas  área s .  A Pró-

Reitoria  de  Ens ino,  a  P ró-Re itoria  de  Pesquisa ,  Pós-Gra dua ção  e  Inovação  e  a  Pró-

Reitoria  de  Extensão concentram se rviços  de  ens ino, pesquisa  científica  e  integração com

a  comunidade .  As  outras  dua s  pró-re itoria s  –  Pró-Reitoria  de  P lane jamento  e

Adminis tração  e  P ró-Re itoria  de  Desenvolvimento  Ins tituciona l  –  concentram  as

competência s  de  execução  orçamentá ria ,  infraes trutura  e  monitoramento  de

desempenho.

CAMPUS 

O IFSULDEMINAS  –  Campus  Muzambinho é  uma  instituição  pensada  a  pa rtir do

ambiente  onde  se  s itua  e  s e  origina .  Ao  de finir sua  missã o,  a ssumiu  sua  preocupação

com  as  neces s idade s  presentes  e  futuras  do  meio  e m  que  es tá  inserido,  com  a

consciência de  que  a  educação é  essencia l não somente  pa ra  que  o Município e  a  Região

alcancem  o  níve l necessário  de  de senvolvime nto  econômico  e  socia l sus tentáve l com

re lação ao meio, ma s , também, ao cultivo da  cria tivida de  cultura l, ao aumento do padrão

e  qua lidade  de  vida , ass im como para  a  vivência  dos  dire itos  humanos , da  democracia  e

do respe ito mútuo.

A contribuição  do  IFSULDEMINAS  –  Campus  Muzambinho  pa ra  a  Região,  sem

dúvida  a lguma, se  cons titui num refe rencia l ímpar, como fa tor de  desenvolvimento loca l e

regional  e ,  sobre tudo,  na  preparação  de  recursos  humanos  para  a tua rem  como

verdade iros  agentes  de  mudanças  nos  campos  da  a tividade  produtiva , econômica , socia l,

política  e  cultura l.  As s im,  es ta  ins tituição  possui dupla  ta re fa :  o  resgate  da  identidade

cultura l da  região e  a  procura  de  seu desenvolvimento pleno no se io da  comunidade  loca l



e  regiona l preparando  recursos  humanos  pa ra  o  desempenho  das  profissões  exigidas

pela  sociedade  e  necessária s  pa ra  o mercado em contínuas  e  profundas  transformaçõe s .

Em função da  re a lidade  econômica  do Sul de  Mina s  Ge ra is , com polo de  produção

agrícola , e ncontra  a  necess idade  de  adequação ao momento, de  uma  economia  cada  vez

ma is  globa lizada ,  a tiva  e  sus tentáve l.  Dessa  forma,  ao  coloca r sua  infraes trutura  fís ica ,

bem como disponibiliza r os  recursos  humanos  neces sários , o IFSULDEMINAS  – Campus

Muzambinho, ma is  uma  vez, contribui pa ra  o de senvolvime nto socioeconômico da  região

onde  es tá  inse rida ,  e  a tende  aos  anse ios  de  toda  a  comunidade  regional,  por  novos

conhecimentos . 

A EaD do campus  MUZAMBINHO está  intimamente  ligada  à  implantação da  REDE

E-TEC, que  teve  início em 2006, com o edita l publicado pela  antiga  SEED - Secre ta ria  de

Educação a  Dis tâ ncia  (hoje  extinta), do MEC, que  previa  a  inscrição das  antigas  Escolas

Agrotécnicas  Federa is  junto  à  SEED para  ofe rta  de  educa ção  té cnica  a  dis tância.  Em

Minas  Ge rais  apenas  2 escolas  se  inscreveram: a  de  Barbacena  e  a  de  Muza mbinho. Em

2007,  houve  a  aprovação  e  foram  ofe recidos  os  cursos :  Informática ,  Cafe icultura ,

Adminis tração (que  foi passado pa ra  Inconfidentes ) e  outros  mais . Em 2008, um grupo de

profes sores  fez  um  curso  de  ape rfe içoa mento  a  dis tância  pe lo  CEDERJ/UFRJ,  com  2

encontros  presencia is  com  o  obje tivo  de  capacitar  para  ofe rta  de  cursos  EaD,  com  3

módulos : prepa raçã o de  ma te ria l didá tico, ges tão pe dagógica  e  ges tão acadêmica . Ainda

em 2008, o ca mpus  Muzambinho pa rticipou, a  convite  do MEC, da  avaliaçã o dos  futuros

polos  EaD,  conjuntamente  com  outras  ins tituições .  Inicia lmente  o  campus  ofe rtou  dois

cursos  em se is  polos: Informática  e  Cafe icultura . Os  polos  e ram: Alfena s , Boa  Espe rança ,

Catagua ses , Juiz  de  Fora , Três  Pontas  e  Timóteo, ofe rtando 50 vagas  em cada  um: 300

vagas  ao todo, pa ra  cada  curso. Da í em diante , muitos  profe s sores  foram se  capa citando

tanto  na  UFSC, na  UFRN, quanto  pe lo  próprio  MEC que  ofe recia  cursos  a  dis tância  de

capacitação para  docência  online .

Em  abril  de  2019,  já  após  o  encerramento  da  REDE  E-TEC,  o  Campus

Muzambinho  fez  uso  de  recursos  humanos  e  financeiros  próprios ,  a  fim  de  continuar a

ofe rta r  de  cursos  EaD  para  os  polos  pa rce iros .  Os  cursos  de  Cafe icultura  e  Meio

Ambiente  foram  inicia lmente  ofertados  pa ra  Três  Corações ,  Alfena s ,  Muzambinho,  São

Gonça lo do Sapuca í, Cambuí, Três  Pontas , Boa Espe rança , Ilicínea  e  Coque ira l.



De  acordo  com  o  Ca tá logo  Naciona l de  Cursos  Técnicos ,  o  Curso  Técnico  em

Me io  Ambiente  obje tiva  forma r profiss ionais  de  níve l médio  aptos  a  executa r a tivida de s

como  cole ta r, a rmazenar e  inte rpre ta r informaçõe s, dados  e  documentações  ambienta is .

Elabora  rela tórios  e  es tudos  ambienta is .  P ropõe  medidas  para  a  minimização  dos

impactos  e  recuperação  de  ambientes  já  degradados .  Executa  s is temas  de  ges tão

ambienta l.  Organiza  programas  de  Educação  ambienta l com  base  no  monitoramento,

correção  e  prevenção  das  a tivida des  antrópica s ,  conse rvação  dos  recursos  na tura is

a través  de  análises  prevencionis ta .  Organiza  o  reaprove ita mento  de  res íduos  e /ou

re cursos  utilizados  em  proces sos .  Identifica  os  padrões  de  produção  e  consumo  de

energia . Rea liza  leva ntamentos  ambienta is . Opera  s is temas  de  tra tamento de  poluentes  e

re s íduos  sólidos .  Re laciona  os  s is temas  econômicos  e  suas  inte raçõe s  com  o  meio

ambiente .  Rea liza  e  coordena  o  s is te ma  de  coleta  se le tiva .  Executa  plano  de  ação  e

mane jo  de  recursos  na tura is .  Elabora  re la tório  periódico  da s  a tividades  e  modificações

dos  aspe ctos  e  impactos  ambienta is  de  um  proces so,  indicando  as  consequências  de

modificações .  O  curso  segue  as  orientações  do  Ca tá logo  Naciona l de  Cursos  Técnicos

para  diplomação e  fa z pa rte  do Eixo Tecnológico Ambiente  e  Saúde

As  última s  décadas  do Século XX trouxeram à  tona  dive rsas  preocupaçõe s  sobre  o

futuro  da  humanidade  e  do  plane ta  Terra ,  pondo  em  dúvida  muitas  ve rdade s  à  época

cris ta lizada s ,  dentre  e la s  a  que  associava  desenvolvimento  ao  crescimento  econômico

ilimitado.  Acreditava -se  que  a  impos ição  de  limites  ao  crescimento  se ria  um entrave  às

oportunidade s  que  a s  dive rsas  nações  do mundo te riam pa ra  se  desenvolver. Com ba se

nesse  ponto de  vis ta , a  sociedade  urba no-industria l, a o criar, des truiu. A poluição e m seus

dive rsos  aspectos , a  extinção de  espécies  da  flora  e  fauna , o desma tamento, a  crescente

urbanização  das  cidade s , as  grave s  dispa ridade s  regiona is  e  a  má  dis tribuição  de  renda

são exemplos  dos  e fe itos  provocados  pe lo pa radigma do desenvolvimento econômico. 

Pe rcebe-se ,  de sta  forma,  que  as  dive rsas  a tividade s  econômicas ,  apesa r  de

contribuírem para  o desenvolvimento do Estado, exe rcem uma forte  pressão sobre  o Meio

Ambiente ,  de teriorando-o  progress ivamente .  Contrapondo-se  ao  pa radigma  de

desenvolvimento  vige nte ,  surge ,  na  década  de  1970,  a  noção  de  de senvolvimento

sus tentável,  que  ana lisa  os  proble mas  da  sociedade  globa l de  forma  s is têmica ,  em que

economia ,  tecnologia ,  sociedade  e  política  são  vistos  como  aspectos  inte rdependentes .



Ressa lta -se  a  necess idade  de  uma  nova  pos tura  é tica ,  ca racte rizada  pe la

re sponsabilida de  socioambienta l por pa rte  das  ge rações  prese ntes  e  futuras . 

Em  consequência  dessa  nova  pos tura  e m  re lação  a o  desenvolvimento,  a

Cons tituição  Federa l,  em  seu  artigo  225,  prevê  o  dire ito  ao  Meio  Ambiente

ecologicamente  equilibrado  como  um  dire ito  fundamenta l,  e ssencia l à  manutenção  da

qua lidade  de  vida . No Bras il, o me io ambiente  é  cons ide rado bem de  uso comum do povo,

sendo  impe ra tivo  a o  Pode r  Público  e  à  cole tividade  defendê-lo  e  preservá-lo  para  as

gerações  presentes  e  futuras . 

Essa  preocupa ção  com  o  meio  ambiente  també m  está  presente  na  Política

Nacional do meio ambiente , ins tituída  pe la  Le i Federa l nº. 6.938/81, que  contempla , entre

seus  obje tivos  gera is , a  prese rva ção, a  melhoria  e  a  recuperação da  qualidade  ambienta l,

bem como a  compatibiliza ção  do  desenvolvimento econômico  e  socia l com o  respe ito  à

dignidade  da  vida  humana ,  à  manutenção  do  equilíbrio  ecológico  e  à  proteção  dos

re cursos  a mbienta is . 

Portanto,  o  a lto  níve l  dos  impa ctos  negativos  das  a tividade s  produtivas ,  a s

exigências  impos tas  pe la  legis lação  ambienta l vigente  e  a  crescente  pre ferência  dos

consumidores  por produtos  cons ide rados  menos  agress ivos  ao meio ambiente  são fa tores

que  impõe m grandes  desafios  ao se tor produtivo. 

O  novo  cenário  evidencia  que  a  proteção  ambienta l de ixa  de  se r  cons ide rada

re sponsabilida de  exclus iva  dos  órgãos  oficia is  de  meio  ambiente  e  passa  a  se r

compartilhada  por  todos  os  se tores  da  sociedade .  A  incorporação  do  conce ito  de

re sponsabilida de  socia l na  ges tão  e  no ge renciame nto  das  empresas  te m multiplicado  a

demanda  por profiss iona is  qua lificados  para  a tuar na  á re a  de  ge rência  a mbienta l.

Diante  do  quadro  ca ra cterizado,  impõe -se  a  ne cess idade  da  formação  de

profiss ionais  cada  vez  mais  qua lificados  para  a tuar  no  Es tado,  na  região  e  no  pa ís ,

visando a  contribuir para  a  me lhoria  da  qualidade  ambienta l. Na  a tua lidade , a  cons trução

de  saberes  pa ra  o  de senvolvimento  loca l sus tentado  passa  pe la  formação  de  pessoa s

com  capacidade  proa tiva  para  ge rir,  is to  é ,  planeja r,  executar  e  mante r,  a tividades

s is têmicas  de  ge stão  por intermédio  do  uso  de  tecnologia s  e  ins trumentos  que  visem à

minimiza ção de  impa ctos  nega tivos , à  melhoria  da  qualidade  de  vida  e , por conseguinte , à

sus tentabilidade  a mbienta l. 

Nesse  sentido, torna -se  imprescindíve l a  formação  de  profiss iona is  com um pe rfil

de lineado  por um  conjunto  de  compe tências  pa ra  a tua r fre nte  ao  mundo  produtivo  e  na

vangua rda  de  políticas  pública s ,  capa zes  de  pensa r de  modo  globa l e  de  agir no  loca l,

especia lmente , e m regiõe s  onde  predominam a tividades  extra tivas , potencia is  de  riscos  e



impactos  ao  meio ambiente , como pecuária , suinocultura ,  avicultura , fruticultura  irrigada ,

mineração, ga rimpagem, indústria  de  açúca r e  á lcool, indús tria  move le ira , entre  outras . 

Pa ra  fazer  frente  a  e ssa  de manda,  es tá  propondo  o  funcionamento  do  Curso

Técnico  em  Meio  Ambiente ,  com  o  escopo  de  formar  profiss ionais  de tentores  de

competência s  com  ênfase  na  ges tão  dos  recursos  ambienta is ,  possuidor de  senso  de

adminis tração  e  conhecimentos  cie ntíficos  e  técnicos  voltados  para  o  equilíbrio  do  meio

ambiente  e  da  boa  qua lidade  de  vida  no planeta  e  nas  dimensões  regiona l e  loca l, vindo

ao encontro da  missão ins tituciona l dos  IFs  impos ta  pe lo Decre to 11.892/2008, jus tificam

a ofe rta  do curso Té cnico em Meio Ambiente .

Possibilita r a  formação  crítica  de  Técnicos  em  Meio  Ambie nte ,  pauta da  por uma

sólida  formaçã o  profiss iona l,  que  venham  a  a tua r  na  prevenção,  conscientização  e

mitigação dos  impa ctos  ambienta is , de  forma  a  contribuir pa ra  o desenvolvimento loca l e

regional sob  a  pe rspectiva  da  sus tentabilidade , bem como promover o  desenvolvimento

da  consciência  ambienta l e  da  capacidade  pa ra  rea lizar açõe s  ine rentes  à  a tua ção  com

ética ,  compe tência  e  re speito  à  dive rs idade  cultura l e  ambie nta l,  onde  es ta rá  apto  para

a tua r no mercado de  traba lho.

● Proporciona r conhecimento  dos  proces sos  que  envolve m  o  meio  ambiente ,  pa ra

subsidiar na  tomada  de  decisões  e  na  propos ta  de  soluções  pa ra  os  problemas

ambienta is ; 

● Propicia r  oportunidade  de  qua lificação  de  profiss iona is  na  área  ambienta l,  pa ra

a tuar em dife rentes  se tores  da  sociedade; 



● Capacita r profiss iona is  pa ra  a tuação na  pre servação dos  recursos  na tura is , como o

Controle  e  avaliação  dos  fa tores  que  causam  impacto  nos  ciclos  de  ma té ria  e

energia ,  diminuindo  os  efe itos  causados  nos  dife rentes  compartimentos

ambienta is : solo, água  e  a r; 

● Exerce r a tividade s  de  prevenção da  poluição por meio da  educação ambienta l, da

tecnologia  ambienta l e  do  auxílio  na  ges tão  ambienta l  de  s is temas  produtivos

indus tria is ; 

● Preparar os  es tudantes  para  se lecionar, organiza r, re lacionar,  inte rpre ta r dados  e

informaçõe s  represe ntada s  de  formas  dife rente s ,  pa ra  tomar decisões ,  enfrenta r

s ituações -problema  na  á rea  ambienta l e  cons truir soluções  cons is tente s ; 

● Capacita r profis s iona is  pa ra  participação  em  pesquisas  e  inovações  tecnológicas

na  área  ambienta l,  be m  como  para  auxilia r  na  execução  de  ensa ios  fís icos ,

químicos  e  biológicos  necessá rios  à  ava liação  ambienta l e  para  a  e laboração  de

re la tórios  e  pa rece re s  técnicos . 

● Desenvolver proje tos  que  busquem  inovações  científicas  e  tecnológicas  na  área

ambienta l, com vis ta s  a  reduzir ou minimizar a  degrada ção a mbienta l causada  pe lo

se tor produtivo e  turismo; 

● Capacita r  o  educando  pa ra  a ss is tir  às  e s fera s  pública  e  privada  na  ques tão  da

Educação  Ambienta l,  Gestão  Ambienta l e  Tecnologias  Ambienta is ,  contribuindo

para  o desenvolvimento sus tentáve l da  região; 

● Contribuir  pa ra  a  formação  crítica  e  é tica  frente  à s  inovações  tecnológicas ,

ava liando seu impacto no desenvolvimento e  na  construção da  sociedade ; 

● Preparar os  es tudantes  pa ra  o traba lho e  pa ra  a  cidadania.

Para  ingresso  no  curso  Técnico  em  Meio  Ambiente  Subsequente  EaD  se rá

obriga tória  a  comprovação  de  conclusão  do  ens ino  médio,  conforme  normatizado  no

processo se le tivo.

São formas  de  ingres so:

● Coordena ção  de  Ingressoco,  em  consonância  com  a  Comissão  Permanente  de

Seleção (COPESE) do  Campus  Muzambinho  e  com o apoio  da  Dire toria  de  Educação à

Dis tância ;



● Transfe rência  de  ins tituições  s imilares  ou congêneres , havendo vaga ;

● Transfe rência  ex-ofício, conforme legis lação vigente ;

● Por intermédio de  proces so de  mobilidade  acadê mica  na ciona l e /ou inte rnacional.

● Por outras  forma s  de  ingresso,  regulamentadas  pe lo  Conse lho  Superior,  a  partir

das  políticas  e mana das  do MEC.

Em atendimento  à  Le i nº  12.711,  de  29  de  agos to  de  2012,  regulamenta da  pe lo

Decre to 7.824/12 e  Portaria  Normativa  18/2012, a lte rada  pe la  Portaria  Normativa  19/2014,

do  tota l das  vaga s  ofe rtadas ,  50%  (cinquenta  por  cento)  s erão  rese rvada s  à  inclusão

socia l pe las  vagas  de  ação afirma tiva  pa ra  candidatos  que  tenha m cursado inte gra lmente

o  Ens ino  Fundamenta l  em  escolas  públicas  (de  acordo  com  o  Art.  2º  da  Porta ria

Normativa  18/2012,  inciso  II,  escola  pública  é  uma  ins tituição  de  ens ino  criada  ou

incorporada , mantida  e  adminis trada  pe lo  Pode r Público,  nos  te rmos  do  inciso  I, do  a rt.

19,  da  Le i  9.394/96),  respe itando-se  a  proporção  mínima  de  autodecla rados  pre tos ,

pardos  e  indígena s  do  último  censo  do  Ins tituto  Bras ile iro  de  Geogra fia  e  Es ta tís tica

(IBGE)  para  o  es tado  de  Mina s  Gera is .  Os  outros  50%  serão  des tinados  à  ampla

concorrência , sendo que , des tes , 5% se rão reservados  para  candida tos  com deficiências ,

comprovadas  por laudo, conforme  es tabe lecido no Decre to 5.296/2004 e  na  Le i 12.674/12

e  crité rios  es tabe lecidos  pe lo Campus Muzambinho no edita l do processo se le tivo.

 

No  que  tange  a  sua  formação  profiss ionalizante ,  o  técnico  em  Meio  Ambiente

cole ta , a rmazena  e  inte rpre ta  informações , dados  e  documentações  ambienta is . Elabora

re la tórios  e  e s tudos  ambienta is .  Propõe  medidas  pa ra  a  minimização  dos  impactos  e

re cupe ração  de  ambientes  já  degradados.  Executa  s is te mas  de  gestã o  ambienta l.

Organiza  programa s  de  Educação  ambienta l com  base  no  monitoramento,  correção  e

prevenção  das  a tivida des  antrópicas ,  conservação  dos  recursos  na tura is  a través  de

aná lises  prevencionis tas .  Identifica  os  padrões  de  produçã o  e  consumo  de  ene rgia .

Rea liza  levantamentos  ambienta is .  Opera  s is temas  de  tra ta me nto  de  poluentes  e

re s íduos  sólidos .  Re laciona  os  s is temas  econômicos  e  suas  inte raçõe s  com  o  meio

ambiente .  Rea liza  e  coordena  o  s is te ma  de  coleta  se le tiva .  Executa  plano  de  ação  e



mane jo  de  recursos  na tura is .  Elabora  re la tório  periódico  da s  a tividades  e  modificações

dos  aspe ctos  e  impactos  ambienta is  de  um  proces so,  indicando  as  consequências  de

modificações .

A organização  curricula r do curso observa  as  de te rminações  lega is  presente s  nas

Diretrize s  Curricula re s  Naciona is  pa ra  a  Educação  Profiss iona l Técnica  de  Níve l Médio,

nos  Pa râmetros  Curricula res  Naciona is  do  Ens ino  Médio,  nos  Refe rencia is  Curriculare s

Nacionais  da  Educação Profiss ional, no Decre to n° 5.154/2004, no Catá logo Naciona l dos

Cursos  Técnicos  (Edição 2014), be m como na s  dire trizes  definidas  no P roje to Pe dagógico

Ins titucional.

A concepção  do currículo  do curso Técnico  em Me io  Ambie nte  Subsequente  Ea D

tem  como  premissa  a  a rticulação  entre  a  formação  acadêmica  e  o  mundo  do  traba lho,

poss ibilita ndo a  a rticulação entre  os  conhecimentos  cons truídos  nas  dife rente s  disciplinas

do  curso  com  a  prá tica  rea l  de  traba lho,  propiciando  a  fle xibiliza ção  curricula r  e  a

ampliação do diá logo entre  as  dife rente s  área s  de  formação. 

O  currículo  es tá  organizado  em  04  (qua tro)  módulos  de  formação  os  qua is  são

perpassados  por conteúdos  que  pode rão se r aplicados  na  vida  prá tica  dos  a lunos .

A carga  horária  tota l do curso Técnico em Meio Ambiente  Subsequente  EaD é  de

1230 horas , compos ta  pe las  ca rgas  dos  4 módulos  são respe ctivamente  de  285, 345, 300

e  300 horas.

Em pa rticular, qua ndo houver neces s idade  ou demanda por a tendimento a  pes soas

com  necess idades  e specíficas ,  es sas  ações  se rão  rea lizadas  e  orque stradas  pe la

coordena ção  do  curso  e  direção  do  IFSULDEMINAS  conjuntamente  com  núcleos

específicos  como  o  Núcleo  de  Ass is tê ncia  a  Pe ssoas  com  Necess idades  Específicas

(NAPNE) conforme e xige  a  legis lação vigente .

Conforme  a  Resolução  CNE  nº  06/2012  e  Resolução  Consup  055/2018,  o  curso

Técnico em Meio Ambiente  Subsequente  Ea D cumprirá , ca rga  horá ria  presencia l de  20%

(vinte  por cento). Es ta  carga  horá ria  se rá  dis tribuída  no curso conforme  plane jamento da

coordena ção do curso. 

Os  mome ntos  presencia is  se rão rea lizados  sobre tudo em pa rce rias  com os  polos

de  apoio  técnico.  Serão  contabilizadas  como  a tividade  presencia l:  avaliações  do

es tuda nte ,  a tividade s  rea lizadas  e m labora tórios ,  a tividades  em parceria  com  empresas

públicas  ou privada s , a tividades  nã o-supervis ionadas  no polo ou a  dis tância  como grupos



de  es tudos, vis ita s  técnicas  e  viage ns  de  es tudo, dentre  outra s  previs tas  no plane jamento

do curso.

As  atividades  presencia is  quando  dis tantes  do  Campus  e  do  polo  de  apoio

presencia l se rão  rea liza das  a través  de  pa rce rias  firmadas  e ntre  o  IFSULDEMINAS  com

empresas  ou órgãos  públicos  e  de verão se r acompanhadas  por um supervisor.

Os  planos  de  ens ino deverão se r revis tos  e /ou a lte rados , se mpre  que  se  verifica r,

mediante  ava liações  s is temáticas , de fa sagens  entre  o perfil de  conclusão do curso, seus

obje tivos  e  sua  organização  curricula r  frente  às  e xigências  decorrente s  das

transformações  científicas , tecnológicas , socia is  e  cultura is .

A  propos ta  de  revisão  e /ou  a lte rações  da  grade  curricula r  se rão  fe ita s  pe lo

coordena dor/colegiado  do  Curso  com auxílio  da  equipe  de  professores ,  sendo, no  fina l,

submetida  à  aprovação pe los  órgãos  colegiados  do IFSULDEMINAS.

Em atendimento  à  Lei Nº  11.645  de  2008,  o  conteúdo  do  curso  incluirá  de  forma

transversa l no ementá rio, aspe ctos  da  his tória  e  da  cultura  que  ca racte rizam a  formação

da  população  bras ile ira ,  ta is  como o  es tudo  da  his tória  da  rica  e  dos  africanos ,  a  luta

dos  negros  e  dos  povos  indígenas  no  Bras il,  a  cultura  negra  e  indígena  bras ile ira  e  o

negro e  o índio na  formação da  socie dade  naciona l, re sga tando as  sua s  contribuições  na s

áreas  socia l,  econômica  e  política ,  pe rtinentes  à  his tória  do  Bras il.  As  a tividade s  de

educação  em  dire itos  humanos  ta mbém  se rão  desenvolvidas  de  forma  transversa l em

atendimento à  Resolução Nº 1 de  30 de  ma io de  2012.

Em atendimento à  Lei Nº 9.795, de  27 de  abril de  1999 e  Decreto nº 4.281 de  25

de  junho  de  2002;  Re solução  CP/CNE  Nº  2/2012,  a  Educação  Ambienta l e  ques tõe s

re lacionadas  à  sus tentabilidade  serão  traba lhadas  no  curso  de  forma  transversa l  na

disciplina  de  Educação Ambie nta l.

 Em a tendimento ao Decre to nº 5.626/2005 o Campus  Muzambinho ofe recerá  aos

es tuda ntes  do  curso  Técnico  em  Meio  Ambiente  Subsequente  EaD,  de  forma  opta tiva ,

pe lo  menos  uma  vez  a  cada  turma  ingres sante ,  a  Língua  Bras ile ira  de  S inais  (LIBRAS),

desde  que  ha ja  um  público  demandante  intere ssado  em  cursa r  a  disciplina .  A ca rga

horária  des tinada  à  ofe rta  da  disciplina  opta tiva  não fa z pa rte  da  ca rga  horária  mínima  do

curso e  será  facultado ao discente  matricular-se  ou não na  me sma . No caso do es tudante

opta r  por  faze r  a  disciplina  de  LIBRAS,  de verá  se r  regis trado  no  his tórico  escolar  do

es tuda nte  a  carga  horá ria  cursada , bem como a  frequência  e  o aprove itamento.



A  articulação  entre  ens ino,  pesquisa  e  extensão  e  a  flexibilidade  curricular

poss ibilita  o  desenvolvimento  de  a titude s  e  ações  empreende doras  e  inovadoras ,  tendo

como foco as  vivências  da  aprendizagem para  capacitação e  para  a  inserção do egres so

no mundo do traba lho.

Nesse  sentido,  o  curso  es timula  o  desenvolvimento  de  seminários ,  mos tras ,

expos ições ,  fóruns ,  pa les tras ,  vis ita s  técnicas , realização  de  es tágios  não  curricula res  e

outras  a tividades  que  a rticulem  o  currículo  a  temas  de  re levância  socia l,  loca l  e /ou

regional e  pote ncia lizem recursos  mate ria is , fís icos  e  humanos  disponíveis .

Ta is  a tivida des  nã o  serão  obriga tórias ,  entre ta nto,  quando  rea lizada s  pe los

discentes , se rão va lidada s  media nte  apresentação de  ce rtificados  ou a tes tados  contendo

data ,  número  de  horas  e  frequê ncia  mínima  e  descrição  da s  a tividade s  desenvolvidas .

Para  fins  de  va lidação, todos  os  re fe ridos  eventos  devem ser rea lizados  e m data  pos terior

ao ingresso do es tuda nte  no curso.

A representação grá fica  do pe rfil de  formação do Curso Técnico em Meio Ambiente

Subseque nte  Ea D é  apresentada  a  s eguir:

: Disciplinas  pa ra  formação bás ica 285 23,17%
: Disciplinas  de  formação específica 345 28,03%

: Disciplinas  de  formação espe cífica  e
complementa r

300 24,40%

: Disciplinas  de  formação espe cífica  e
complementa r

300 24,40%

: Elaborado pe los  autores

A Tabe la  1  apresenta  um esquema  grá fico da  Matriz Curricula r do  Curso Técnico

em Meio  Ambiente  Subsequente  EaD. A organização  curricula r se  propôs  a  contemplar

uma  formação que  permitirá  ao egresso a  habilitação adequada  na  sua  á rea  de  a tuação

não havendo pré-requis itos  pa ra  cursar a s  disciplinas  nos  módulos .

: Matriz curricula r do curso Técnico em Meio Ambiente  Subsequente  EaD



Ambientação e m Educação a   Dis tância 3 45
Redação Científica  3 45

Ecologia 4 60
Educação Ambienta l 3 45

Saúde  Ambienta l 3 45
Economia  Ambienta l 3 45

 Tra tamento de  Res íduos  Sólidos  e  Líquidos  4 60
Legis lação Ambienta l Bras ile ira 4 60

Climatologia  e  Hidrologia 4 60
Sis tema de  Ges tão Ambienta l 4 60

Geologia  Ambienta l 4 60
Ene rgias  Renováveis 3 45

Estudos  e  Ava liação de  Impacto Ambienta l 4 60
Microbiologia Ambienta l 4 60
Geoprocessamento 4 60

Planejame nto Urbano 4 60
Esta tís tica  Ambiental 4 60

300
Ges tão e  Planejamento de  Proje tos  Ambienta is 4 60

Recuperação de  eas  Degradada s 4 60
Licenciamento Ambienta l 4 60

Química  Ambienta l 4 60
Cons ervação de  Solo e  gua 4 60

300
1230

45

Educação  a  Dis tâ ncia :  Conce ito,  His tórico  no  Bras il,  Caracte rís ticas .  Componente s  e
Papé is . Estudante  da  EaD: seu  pape l e  organização  pa ra  o  e s tudo. P la ta forma  Moodle  e
suas  fe rramentas . Ques tões  lega is  em EaD: ne tiqueta  e  plágio.

OTSUKA, J .; OLIVEIRA, M.R.G.de ; LIMA, V.S .; MAGRI, D.M.C. 
. Sã o Carlos , Coleção UAB−UFSCar. p.95-107, 2011.



LOPEZ,  L.F.;  FARIA, A.A. 
, Editora  Inte rsa beres . 220p. 2016.

SCHERER,  S .; LOPES,  V.R.  .  UFPR, Programa  de
Atua lização em Educação a  Dis tância . 2016.

BRITO,  L.M.de ;  GIUBERTI JÚNIOR,  J .R.;  GOMES,  S.G.S.;  MOTA,  J .B. Ambientes
virtua is  de  aprendizagem  como  fe rramentas  de  apoio  em  cursos  presencia is  e  a
dis tância . , UFRGS. v.11, n.1, julho, 2013.

MOORE, M.; KEARSLEY, G.  : uma  visão  integrada . São  Paulo:
THOMSON, 2007.

GOEDERT,  L.,  S ILVA,  M.C.R.F.,  MACIEL,  V.  de  A.  
 Caderno Pedagógico. UDESC: Floria nópolis , 2010.

SILVA, M. A; SANTOS, E.  . Edições
Loyola , 2006.

LITWIN,  Edith.(org.)  
. Porto Alegre : Artmed. 2001.110 p.

A disciplina  visa  a  proporciona r exe rcícios  de  pesquisa , le itura  e  inte rpre ta ção de  textos
científicos ,  com  vis ta s  ao  es tudo  do  léxico  e  da  forma  de  textos  científicos  da  á rea  de
Ciências  Ambienta is ,  a lém  do  reconhecimento  e  aprendiza do  das  normas  de  escrita
exigida s  no  meio  acadêmico  e  dos  a spectos  organizaciona is  dos  gê neros  que  circulam
na  es fe ra  té cnica  e  acadêmica .  Por  fim,  a  prá tica  de  produção  textua l  pa rtirá  dos
conteúdos do curso a  fim de  verifica r a  apropriação dos  gêneros  e s tudados . 

CASTRO, Claudio de  Moura . . São Paulo: Pearson P rentice  Ha ll,
2006. 

MARTINS, D. S . & ZILBERKNOP, L. S .  
. Sã o Paulo: Atlas , 2010. 

SEVERINO, A. J . . Sã o Paulo: Cortez, 2007. 

FERREIRA,  A.  B.  de  H.  –  O  dicionário  da  Língua  Portuguesa .  Pos itivo.
2010.
 
GIL, A. C. . São Paulo: Atla s , 2010. 

GRIFFI, B. . 1991. 



MARCONI, M. A.; LAKTOS, E. M.  : procedime ntos
bás icos ,  pesquisa  bibliográfica ,  proje to  e  re la tório  publica ções  e  trabalhos  cie ntíficos .
São Paulo: Atlas , 2013. 

MEDEIROS, J . B. TOMASI, C. : a  prá tica  de  fichamentos , resumos ,
re senhas . São Pa ulo. Atla s , 2011. 

Conce itos  bás icos  e m  ecologia ,  cade ias  e  te ia s  a limentare s ,  fluxo  de  ene rgia  e  níve is
tróficos , re lações  ecológicas , sucessão ecológica  e  biomas . 

TOWNSEND, C.R.; MOREIRA, G.R.P.; e t.a l. . 2ed. Porto 
Alegre : Artmed, 2006. 

ROGER, D.; . 7 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

ODUM, E.P . . Rio de  Jane iro: Guanaba ra Koogan S. A, 2007.

BEGON,  M.,  TOWNSEND,  C.  R.  e  HARPER,  J .L.  ,  3  ed.
Porto Alegre : Artes  Médica s , 2009.

DAJOZ, R. . Porto Alegre : Arte s  Médicas , 2005. 

MILLER, G. Tyle r. . São Paulo: Cenga ge  Lea rning, 2008. 

RICKLEFS, R. E. A. . 5. ed. Rio de  Jane iro: Gua nabara  Koogan,
2003. 

ZAMONER,  M.  :  P rotexto  Editora  Zamoner  Ltda ,
2008.

Abordar  a  dimensão  ambienta l,  des ta cando  a  importâ ncia  de  se  cons ide rar  a s  inter-
re lações  entre  os  a spe ctos  ecológicos , legais , políticos , socia is , econômicos , científicos ,
cultura is  e  é ticos  no  desenvolvimento  de  prá ticas  que  busca m a  me lhoria  da  qua lidade
de  vida  da  população. 



DIAS, G. F. . Sã o Paulo: Ga ia , 2009. 

PEDRINI,  A de  G.  (Org.)   Pe trópolis  (RJ):
Vozes , 2007, 240 p. 

TOZONI-REIS, M. F. de . C.   Curitiba
(PR): IESDE BRASIL, 2006. 

BOMBANA,  M.  C.  B.;  CZAPSKI,  S .  :  na  e scola ,  na
comunidade , em casa . São Paulo: Pe trópolis , 2011. 

DIAS, G. F. . Sã o Paulo: Ga ia ,
2010. 

MATHEUS, C. E.; MORAES, A. J . de ; SCHULZ, H. E.; MAUAD, F. F.; ESPÍNDOLA, E. L.
G.; VECCHIA, F. A. S .  – transformando utopia  em rea lidade . São
Carlos  (SP): RIMA, 2012.
 
PEDRINI, A de  G. . São Carlos  (SP): RIMA,
2008. 
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A propos ta  do  curso, no  qua l se  conduzirá  a  formação  do  profiss iona l técnico  em

Me io Ambiente , te m como tendência  a  reflexão/ação/refle xão, que  se  configura  como uma

política  de  va lorização  dos  saberes  já  exis tentes ,  o  desenvolvimento  dos  princípios

teóricos  e  metodológicos  que  sus tenta m a  ciê ncia  ambienta l.

Na  organização didá tico-pedagógica , fora m cons iderados  como princípios :

●  Uma  metodologia  de  ens ino que  privilegie  a  construção dos  conhe cimentos  como

princípio educativo;

●  A flexibilidade  qua nto ao respe ito ao ritmo e  condições  do discente  pa ra  aprende r

o que  se  exigirá  de le ;



●  A autonomia  dos  discentes  e  o autogerenciamento da  aprendizagem;

●  A intera ção como ação compa rtilhada  em que  exis te m trocas , capaz de  contribuir

pa ra  evita r o isola mento e  mante r o processo motivador da  aprendizagem;

●  A contextua liza ção,  que  é  um  recurso  para  tira r  o  discente  da  condição  de

expe ctador pass ivo;

●  Articulação entre  teoria  e  prá tica  no pe rcurso curricula r;

● O  plane jamento,  cons ide rando-se  as  necess idades  de  aprendizage m  e  o  pe rfil

cultura l dos  discentes ;

●  O  acompanha mento  do  processo  de  aprendizagem  por  professores

formadores /conteudis ta s , mediadores  a  dis tância  e  mediadores  presencia is ;

●  A motivação do es tuda nte  para  com o obje to da  sua  profissão;

●  Uma  base  sólida  pa ra  a  compreensão  de  conce itos  funda menta is  à  profissão  de

técnico em Meio Ambiente ;

●  O uso e  difusão de  novas  tecnologias  na  á rea  de  ciências  a mbienta is ;

●  Relacionamento entre  os  vá rios  campos  da  á rea  ambienta l;

●  Incentivo à  pesquisa  e  extensão como princípio educativo.

A inte rdisciplina rida de  se rá  promovida  no curso pe lo incentivo de  desenvolvimento

de  proje tos . De  forma  ma is  específica , pre tende -se  propor ao fina l do curso na  disciplina

de  Ges tão e  P lanejamento de  Proje tos  Ambienta is , re la tório ou trabalho que  exemplifique

a  aplicação  das  disciplinas  e s tudada s  ao  longo  do  curso.  Esses  aspectos  se rão

desenvolvidos  de  modo  que  o  curso  ga ranta  aos  seus  egres sos  uma  sólida  formação,

neces sá ria  ao exercício da  profissão.

A consolidação  dos  princípios  educa tivos  será  ga rantida  por me io  de  uma  equipe

multidisciplina r,  compos ta  de  Professor  Formador/Conteudis ta ,  P rofes sor  Mediador  a

Dis tância ,  por  apoio  técnico  presencia l  -  DEAD e  Coordena ção,  que  traba lharão  o

planejamento,  a  organização,  a  execução,  a  as sessoria  e  a  orientação  do  processo  de

aprendizagem,  dando  ênfase  a  uma  pos tura  de  cons trução  do  conhe cime nto,  numa

metodologia  dia lé tica , na  qual se  propicie  a  passagem de  uma  visão do senso comum – o

que  o discente  já  sa be , com ba se  em suas  experiências  de  vida , auxilia ndo na  construção

de  novos  conce itos /científicos .  Tudo  is so  mediante  o  de senvolvimento  de  prá ticas

pedagógicas  voltada s  à  mobilização do discente  para  o conhecimento, a  disponibiliza ção



de  ins trumentos  que  lhe  proporcione  oportunidades  de  cons truir conhecimentos  novos  e  o

desenvolvimento  da  capacidade  de  e laboração  de  s ínte se s  integradoras  do  sabe r

cons truído com aque les  que  já  pos suíam anteriormente .

O  discente  será  o  centro  do  proces so.  Os  professores  mediadores  a  dis tância  e

presencia is  deverão  utiliza r-se  de  uma  metodologia  que  gara nta  a  troca  de  informa ções

entre  os  es tudantes  e  entre  es tudantes  e  professores . Através  da  condução “não dire tiva”

do  processo  é  que  o  discente  cons truirá  sua  própria  aprendizagem.  O  Profes sor,  aqui,

será  um  mediador,  fornecendo  os  ins trumentos  e  conteúdos  necessá rios  à  cons trução

dos  conceitos  científicos  que  se jam os  conhecimentos .

O professor mediador presencia l de verá  incentiva r pe rma nentemente  e  sens ibiliza r

o discente  sobre  o que  va i faze r. Deve  va loriza r a  importância  da  participação do discente

em  todo  proce sso  de  orientação  e  aprendizagem, cons ide rando-o  como  suje ito  de  sua

aprendizagem.

Os  es tudantes  deve rão  se r capazes  de  sa ir de  uma  pos tura  pas s iva ,  assumindo

um papel mais  a tivo  no processo, tornando-se  agentes  de  sua  própria  aprendizagem na

busca  da  cons trução dos  seus  conhecimentos . Pa ra  ta l, serão disponibilizados  meios  pa ra

que  o es tudante  des envolva  sua  capacidade  de  julgamento, de  forma suficiente , para  que

ele  próprio  es te ja  a pto  a  busca r,  se leciona r  e  inte rpre ta r  informações  re levantes  ao

aprendizado.

A disciplina  Educação a  Dis tâ ncia  irá  poss ibilita r ao discente  fa milia rizar-se  com o

es tudo no ambiente  virtua l e  o aprendizado e  utilização das  ferramentas  disponíve is , be m

como,  tre ina mento  para  participa r de  fóruns  de  discussão,  ace ssa r  links  de  inte res se  e

rea liza r ta refas  conforme sua  disponibilidade  de  te mpo e  ace s so à  internet.

Um  dos  pontos  chaves  pa ra  o  sucesso  na  formação  do  profiss iona l técnico  em

me io  ambiente  é  a  motiva ção  do  es tudante .  Pensando  em  mane iras  de  re solve r  essa

ques tão,  os  professore s  devem  ter a  preocupação  rea l com  uma  orientação  e fe tiva  do

discente  que  apresenta  dificuldade s .  Outro  importante  fa tor  a  se r  cons ide rado  é  a

a tua lização  dos  conhe cimentos  e  sua s  aplicações .  Os  assuntos  re la tivos  às  novas

tecnologias  tendem  a  despe rta r um  grande  inte res se  nos  e s tudantes ,  bem  como  suas

re lações  com a  sociedade .

Vemos  com  tota l  importância ,  pa ra  o  êxito  des te  proje to,  que  as  a tividades

propos ta s  no  curso  propiciem  oportunidades  pa ra  o  desenvolvimento  das  habilidades

complementa res , dese jáve is  aos  profiss iona is  da  área , vendo o discente  como um todo,

re lacionando  ta mbém  suas  a titudes  e  respeitando  as  peculia ridade s  de  cada

disciplina /atividade  didá tica , bem como a  capa cidade  e  a  expe riência  de  cada  docente . O



es tímulo e  o incentivo ao aprimoramento dessa s  caracte rís ticas  devem s er continuamente

perseguidos ,  obje tivando-se  sempre  a  melhor  qua lidade  no  processo  de  formação

profiss ional.

Ass im configurado, o currículo a  ser cumprido as socia rá  a  dinâmica  propiciada  pe la

metodologia  EaD  à  complexidade  dos  processos  que  envolvem  a  a tuação  dos

profiss ionais  que  a tua rão na  á rea  de  técnico em meio a mbiente .

O mode lo de  educação a  dis tância  a  se r utilizado é  o do aprendizado independente

com  aulas .  Es te  modelo  de  educação  a  dis tância  utiliza  ma te ria is  impressos  ou

disponíve is  por me io e le trônico, a lém de  outras  mídias  para  que  o discente  possa  e s tuda r

em seu  ritmo próprio.  Aliados  ao es tudo  autônomo são  rea lizados  encontros  presencia is

ou usando-se  mídias  intera tiva s  com o professor e  colegas .

O profes sor encarre gado de  cada  componente  curricula r disporá  de  um dia  útil da

semana  pa ra  disponibiliza r  os  conteúdos  a  se rem  es tuda dos ,  be m  como  as  a tividades

que  os  discentes  de verão  rea lizar.  Após  a  disponibilização  dos  conteúdos  e  das

a tividade s , os  discentes  disporão  de  1 (uma) semana  pa ra  rea liza r o  es tudo  do  materia l

disponibilizado  e  rea liza r  a s  a tivida des  propos tas ;  decorrido  es te  pe ríodo,  uma  nova

semana le tiva  se  inicia rá , com a  disponibilização de  novos  conteúdos  e  a tividades .

Todos  os  conteúdos  e  os  exe rcícios  ava lia tivos  se rão disponibilizados  e  rea lizados

através  do  Ambiente  Virtua l de  Aprendizagem -  Moodle  (AVA). Os  profes sores  pode rão

utiliza r  diversas  e s tra tégias  e  ferramentas  ava lia tiva s  de  a cordo  com  os  compone ntes

curriculare s  minis trados  e  com a  prá tica  pedagógica  de  cada  profe ssor.

O  Ens ino  a  Dis tância  é  dividido  em dois  momentos  dis tintos  e  bem definidos : os

momentos  presencia is  e  os  momentos  a  dis tância .  Os  Momentos  presencia is :  serão

rea lizados  no IFSULDEMINAS  – Campus  Muzambinho e /ou  nos  polos  municipa is  com a

mediação  do  professor da  disciplina  ou  do  apoio  técnico.  Os  polos  municipa is  deverão

garantir  e spaços  que  permitam  a  inte ração,  consta nte  re flexão,  a tividade s  prá ticas ,

deba tes ,  ava liação  dos  conteúdos  e  o  enca minhamento  aos  e s tudos  independentes .  A

metodologia  adotada  deverá  pe rmitir  o  desenvolvimento  do  discente  por  métodos

socia lizantes , sócio individua lizantes  e  individua is , visando a tingir todos  os  discentes  em

suas  divers idades .

A Pré-matrícula  pode rá  se r e fe tuada  nas  Secre tarias  dos  polos  de  apoio presencia l

pe lo  próprio  e s tudante ,  ou  representante  lega l,  nos  prazos  e s tabelecidos  pe lo  Se tor de



Regis tro  Acadêmico, ou  órgão  equivalente  do  Campus  Muzambinho. Após  o  té rmino  da

Pré-matrícula , a  coordena ção do polo de  apoio presencia l encaminha rá  à  Coordenadoria

de  Regis tro Acadêmico do Campus  toda  a  documentação. O es tudante  que  não rea liza r a

Pré-matrícula  no pe ríodo estabe lecido pe rde rá  o dire ito à  vaga .

A Matrícula  é  o a to formal pe lo qua l o e s tudante  se rá  vinculado ao Curso Técnico

em Meio Ambiente  Ea D Subsequente . Os  es tudantes  se rão matriculados  por componente

curricular,  sendo  obriga tória  a  matrícula  de  todos  os  componentes  curricula res  do

semes tre .  Os  documentos  necessá rios  para  a  rea lização  da  Matrícula  serão  de finidos

pela  Coordenadoria  de   Regis tro  Acadêmico  ou  órgão  equiva lente  do  IFSULDEMINAS  -

Campus  Muzambinho e  se rão divulgados  com ante cedência  aos  candida tos .

A matrícula  deverá ,  obriga toriamente ,  se r  renovada  a  cada  pe ríodo  le tivo.   Os

procedimentos  ne ces sários  e  da ta  pre vis ta  pa ra  a  renovação de  Matrícula  se rão de finidos

pelo  Regis tro  Acadê mico  ou  órgão  equiva lente  do  IFSULDEMINAS  -  Ca mpus

Muzambinho e  se rão divulgados  com antecedência  aos  e s tudantes  conforme  previs to no

calendá rio le tivo.

Atendida s  as  condições  de  Matrícula  e  Renovação  de  Matrícula,  fica  a ssegurado

ao e studante  o dire ito de  ingresso e  pe rmanência  ao curso, desde  que  re a lizado no tempo

es tabe lecido e  com os  documentos  e xigidos . A não rea lização da  Renovação da  Matrícula

ao  fina l de  cada  Módulo  cursado, não as segura rá  ao  es tuda nte  o  dire ito  de  ingresso  ao

Módulo seguinte .  É  proibida  a  frequência  à s  aulas  ou às  a tividade s  tutoria is  de  pe ssoas

não matriculadas  na  Instituição.

O Trancamento de  Matrícula  é  a  inte rrupção temporária  dos  es tudos , sendo vá lido

por um  período,  podendo  ser  prorrogado  por mais  um  pe ríodo,  mantendo  o  es tudante

vínculo  com a  Ins tituição, as segurado  o  dire ito  à  Rema trícula ,  s endo  concedido  apenas

uma  única  ve z  durante  o  curso.  O  Tranca mento  de  Matrícula  deve rá  se r solicita do  pe lo

próprio  e s tudante  ou,  quando  menor  de  18  anos  de  ida de ,  por  seu  responsáve l ou

representante  lega l. O es tudante  pode rá  reque re r o trancame nto  de  Matrícula  a  pa rtir do

segundo  período.  Pa ra  que  se  e fe tive  o  Trancamento  de  Matrícula ,  o  e s tudante  de verá

apresenta r  o  “nada  cons ta” da  Coordena ção  de  Acervo  Bibliográfico  e  Multimeios ,  ou

órgão equiva lente , e  provar que  es tá  em dia  com outras  obrigações  acadê micas  de finidas

pelo IFSULDEMINAS – Campus  Muzambinho.



O  Trancame nto  de  Matrícula  será  solicitado  mediante  reque rimento  ao  Se tor de

Regis tro Acadêmico ou órgão equiva lente , obedecendo ao prazo de  30 (trinta ) dias  depois

do  início  do  pe ríodo.  É  vedado  ao  es tudante  o  Trancamento  de  Matrícula  durante  o

primeiro período. O Tranca mento de  Matrícula  poderá  ser rea lizado em qua lquer pe ríodo,

por um dos motivos  re lacionados  a  seguir, comprovados  por documentos :

I. Receber convocação para  o s erviço milita r.

II. Esta r incapa citado, mediante  a tes tado médico.

III.  Acompanhar cônjuge , a scendente  ou  descendente , pa ra  tra tamento  de  saúde ,

mediante  a te s tado Médico.

IV. Outros  casos  previs tos  em le i.

A Rematrícula  de  es tudantes  que  tenham obtido Trancamento es tará  condicionada

à  ofe rta  ou reofe rta  do curso, disciplinas  e  sequência  de  ofe rta  des tas , ou  adaptação em

outro  curso  na  mesma  área  em  polos  ofe rtantes .  O  pedido  de  Rematrícula ,  devido  ao

Trancamento, de verá  se r solicitado à  Coordena ção do Curso e  seguir as  orientações  do

Setor  de  Regis tro  Acadêmico  do  IFSULDEMINAS  -  Campus  Muzambinho.  Quando

efe tivada  a  Rematrícula ,  o  es tudante  es ta rá  suje ito  às  muda nça s  curriculares  ocorrida s

durante  seu  a fas tamento  do  curso.  O  IFSULDEMINAS  -  Campus  Muzambinho  não  se

re sponsabiliza  por  disciplina  que  de ixa r  de  ser  ofe recida  no  curso,  quando  da

Rematrícula .

Além disso, pe lo Art. 26 da  Resolução 055/2018 § 3º, o  campus  ofe rtante  não  se

re sponsabiliza  por  curso  técnico  a  dis tância  que  de ixar  de  se r  ofertado  por motivo  de

ausência  de  pactua ção  de  novas  vaga s  junto  ao  MEC e  ausência  de  novas  oferta s  em

curso técnico a  distâ ncia  ins titucional, quando da  Rematrícula .

O cancelamento da  Matrícula  poderá  ocorre r:

I. Mediante  requerimento do es tudante  a  qualquer tempo ou, quando menor de  18

anos  de  idade ,  por seu  responsáve l ou  repre sentante  lega l,  junto  ao  Setor de  Regis tro

Acadêmico do IFSULDEMINAS - Campus  Muzambinho, ou órgão e quiva lente .

II.  Automaticamente  após  o  té rmino  dos  prazos  fixados  pa ra  integra lização  do

curso.

III.  Atra vés  de  ofício,  extra ordinariamente  emitido  pe la  Ins tituição,  qua ndo  o

es tuda nte  comete r  irregula ridade  ou  infração  disciplina r  apurada  em  s indicância



des igna da  pe lo  Dire tor  Gera l pa ra  e s ta  fina lidade,  com  a  ga rantia  do  contraditório  e  a

ampla  de fesa , nos  s eguinte s  casos :

a ) apresenta r pa ra  ma trícula  documento fa lso ou fa ls ificado;

b) porta r a rma  branca  ou de  fogo dentro da  Instituição ou polos  de  a poio presencia l

e  em viagens  e  eventos  orga nizados  pe la  mesma;

c) a tentar e /ou fazer amea ça  grave  contra  a  integridade  fís ica  ou mora l de  qualque r

pessoa  dentro  da  Ins tituição ou  em viagens , eventos  organizados  pe la  mesma  ou  a inda

ambientes  virtua is ;

d)  porta r,  faze r  uso  ou  ofe recer  a  outrem  substâncias  ps icoativas  dentro  da

Ins tituição ou polos  de  apoio pre sencia l e  em viagens  e  e ventos  organizados  pe la  mesma;

e )  pa rticipar  de  a tos ,  conhe cidos  como  trote ,  que  a te ntem  contra  a  integridade

fís ica  e /ou mora l de  outros  es tudantes , dentro da  Ins tituição ou polos  de  apoio presencia l

e  em viagens  e  eventos  orga nizados  pe la  mesma;

f) pra tica r roubo  ou  furto  dentro  da  Ins tituição  ou  polos  de  apoio  presencia l e  em

viagens  e  eventos  organizados  pe la  mesma;

g) rea liza r a tos  de  de predação dos  bens  do IFSULDEMINAS ou de  seus  se rvidores

dentro  da  Ins tituição  ou  e m  polos  de  apoio  presencia l  e  e m  viagens  e  eventos

organizados  pe la  mesma.

O es tudante  des liga do da  Ins tituição pe los  motivos  previs tos  nes te  a rtigo, somente

terá  dire ito a  re torno a través  de  ingresso por meio de  novo processo se le tivo.

A ace itação  de  transfe rência  de  es tudantes  dos  cursos  a  dis tância  dos  Campi do

IFSULDEMINAS,  be m  como  de  outras  ins tituições  públicas  federa is ,  somente  se rá

permitida  para  cursos  a  dis tância  de  áreas  do conhecimento contidas  no e ixo tecnológico

definido  pe lo  Catá logo  Naciona l dos  Cursos  Técnicos ,  de  acordo  com  o  prescrito  pe lo

Minis tério  da  Educação e  de  acordo com edita l de  vagas  remanescentes , obse rvando os

seguintes  itens :

I. Exis tência  do mesmo na  ins tituição pre tendida ;

II. Exis tência  de  vaga  no curso pre tendido;



III.  Aná lise  da  Matriz  Curricula r  do  curso  de  origem,  e m  comparação  à  do  curso

pre tendido.

IV. Análise  do His tórico Escola r;

V.  Aná lise  do  Ementá rio  e  Conteúdos  Programáticos  de  cada  disciplina  do  curso  de

origem, em compara ção aos  mesmos  itens  do curso pre tendido.

VI. Apresentação da  Guia  de  Transfe rência .

Atendida s  a s  exigê ncias  a  documentação  se rá  encaminhada  para  apreciação  do

Coordenador  e /ou  Colegiado  do  Curso.  As  Transfe rência s  poderão  ser  concedidas  a

qua lquer época  do  ano,  mediante  requerime nto  preenchido  pelo  es tudante ,  ou  por seu

re sponsável ou repre senta nte  lega l, caso se ja  menor de  18 anos  de  idade .

A  ace itação  de  Transferência  de  es tudantes  originá rios  de  es tabe lecimentos

es trange iros ,  inclus ive  aqueles  amparados  por  acordos  oficia is ,  de penderá  do

cumprimento,  por  parte  do  inte ressado,  de  todos  os  requis itos  lega is  vigente s  e  das

normas  es tabe lecida s  nes te  documento. A ace itação da  Transfe rência  es tá  condicionada

à  regula ridade  do  e s tudante  em  seu  vínculo  com  a  ins tituição  de  origem  (o  es tudante

deve  es ta r ma triculado e  cursando o pe ríodo le tivo no qua l foi requerida  a  Transferência ),

à  exis tência  de  vagas  e  aprovação  em  processo  se le tivo.  Além  de  pree ncher  ta is

requis itos , o e s tudante  deverá  apresenta r os  seguintes  documentos  ao Se tor de  Regis tro

Acadêmico:

I. Guia  de  Trans ferência  que  comprova seu vínculo com a  instituição de  origem.

II. His tórico escola r.

III. Documentos  pessoa is .

Os  pedidos  de  Tra ns fe rência  que  apresentarem documenta ção  incomple ta  serão

automaticamente  indefe ridos .  A Transfe rência  es ta rá  condicionada  à  apresentação  de

declaração  de  “nada  consta”  da  ins tituição  de  origem,  no  que  tange  ao  Acervo

Bibliográfico e  Multimeios  ao Se tor de  Regis tro Acadê mico, ou órgão equivalente .

A ava liação  es tá  intrinsecamente  ligada  ao  proces so  peda gógico  e  deverá  servir

para  diagnos ticar  os  resultados  e  tra ça r  nova s  metas  pa ra  o  processo  ens ino-

aprendizagem, poss ibilitando  aos  profes sores  e  es tudantes  a  identificação  dos  avanços

alcançados,  dos  caminhos  pe rcorridos  e  dos  novos  rumos  a  se rem  seguidos .  Hoje ,  a



avaliação,  conforme  de fine  Luckes i 1996, p.  33,  "é  como um julgamento  de  va lor sobre

manifes taçõe s  re levantes  da  rea lidade , tendo em vis ta  uma tomada  de  decisão".

A ava lia ção  da  aprendizagem dos  es tudantes  visa  sua  progres são para  o a lcance

do  pe rfil  profiss iona l  de  egresso,  sendo  contínua  e  cumula tiva ,  com  preva lência  dos

aspectos  qua lita tivos  sobre  os  quantita tivos ,  bem  como  dos  resultados  ao  longo  do

processo sobre  os  de  eventua is  provas  fina is .

A  ava lia ção  dos  a spectos  qualita tivos  compreende,  a lém  da  apropria ção  de

conhecimentos  e  ava liação  quantita tiva ,  o  diagnós tico,  a  orienta ção  e  reorienta ção  do

processo  de  ens ino  aprendizage m,  visando  o  aprofundamento  dos  conhe cimentos  e  o

desenvolvimento de  habilidades  e  a titudes  pe los  discentes .

A  ava lia ção  do  rendimento  escola r,  enquanto  e lemento  formativo  é  condição

integradora  entre  ens ino e  aprendizagem e  deverá  se r ampla , contínua , gradua l, dinâmica

e  coopera tiva , acontecendo para le lamente  ao desenvolvimento de  conteúdo.

A ava liação  de  cada  disciplina  é  parte  integrante  dos  processos  de  ens ino  e

aprendizagem  e  pode  varia r  em  função  da s  orie ntaçõe s  contextua is  dos  docentes

re sponsáveis . O proce sso de  avaliação de  aprendizagem na  Educação a  Dis tância  requer

tra tamento  e  cons ide raçõe s  e spe cia is  em  a lguns  aspe ctos  e  te rá  uma  abordage m

qua lita tiva  e  uma qua ntita tiva .

Um  dos  obje tivos  fundamenta is  da  Ea D é  o  de  obte r  dos  discentes  não  só  a

capacidade  de  reproduzir  ide ias  ou  informaçõe s,  mas ,  s im,  a  capacidade  de  produzir

conhecimentos , a na lisa r e  pos iciona r-se  criticamente  frente  à s  s ituações  concre tas  que  se

lhes  apresentem.

De  acordo  com  o  contexto  da  EaD,  o  discente  não  conta ,  comumente ,  com  a

presença  fís ica  do  docente . Por es te  motivo, faz-se  necessá rio  desenvolve r mé todos  de

traba lho  que  oportunizem  ao  discente :  busca r  interação  pe rmanente  com  os

coordena dores  e  profe ssores  formadores /conteudis ta s ,  mediadores  a  dis tância  e

presencia is  todas  a s  vezes  que  sentir  necess idade ;  obte r  confiança  frente  ao  traba lho

rea lizado,  poss ibilita ndo-lhe  não  só  o  processo  de  e laboração  de  seus  próprios  juízos ,

ma s  também do dese nvolvimento de  sua  capa cidade  de  ana lisá -los .

O traba lho do profe ssor, ao organiza r o ma te ria l didá tico bás ico pa ra  orientação do

discente ,  deve  contribuir  pa ra  que  todos  ques tione m  a quilo  que  julgam  sabe r  e ,

principa lmente , para  que  ques tionem os  princípios  subjacentes  a  e s se  sabe r.

Nesse  sentido, a  re la ção teoria-prá tica  coloca-se  como impera tivo no tra tamento do

conteúdo  se lecionado  pa ra  o  curso,  é  fundamenta l a  relação  inte rsubje tiva ,  dia lógica ,

profes sor/a luno, mediada  por textos .



No curso de  Técnico em Meio Ambiente  Subsequente  EaD há  a  preocupa ção, em

ra zão  do  expos to  acima ,  de  desencadear  um  proces so  de  avaliação  que  poss ibilite

ana lisa r  como  se  rea liza  não  só  o  envolvimento  do  discente  no  seu  cotidiano,  mas

também como se  re a liza  o  surgimento  de  outras  formas  de  conhe cimentos ,  obtidas  em

sua prá tica  e  experiência, a  partir dos  re fe rencia is  teóricos  tra ba lhados  no curso.

Para  tanto, a  ava liação se  dará  em três  níve is :

Em  um  primeiro  níve l,  bus ca-se  observa r e  ana lisa r como  se  dá  o  proces so  de

es tudo  do  discente :  s e  o  discente  e s tá  acompanhando  as  abordagens  e  discussõe s

propos ta s  no  mate ria l didá tico;  qua is  os  gra us  de  dificulda des  encontradas  na  re lação

com os  conteúdos  trabalhados ; como é  seu re lacionamento com a  orientação acadê mica ;

como desenvolve  as  propos tas  de  aprofunda me nto de  conte údo; o que  busca  em te rmos

de  ma te ria l de  apoio,  sobre tudo  bibliográfico;  se  mantém  um  proce sso  de  inte rlocução

permanente  com professores  e  orientadores ; como se  re laciona  com outros  discentes  do

curso;  se  tê m  rea liza do  as  ta re fas  propos tas  em  cada  áre a  de  conhecimento;  se  tem

utilizado diferentes  canais  pa ra  sua  comunicação com a  orie ntação acadêmica  e  com os

profes sores; se  é  ca paz  de  es tabe lece r re lações  entre  o  conhecime nto trabalhado e  sua

prá tica  pedagógica ;  se  tem  fe ito  indaga ções  e  ques tionamentos  sobre  a s  abordagens

propos ta s ,  se  possui problema s  de  ordem pessoal ou  profiss iona l que  interfiram no  seu

processo de  aprendizagem.

Em  um  segundo  níve l,  bus ca-se  observa r  em  que  me dida  o  discente  e s tá

acompanhando  o  conteúdo  propos to  em  cada  uma  das  á reas  de  conhecimento:  se  é

capaz  de  pos iciona mentos  crítico-reflexivos  frente  às  abordagens  traba lhadas .  Nesse

níve l,  o  discente  rea liza  avalia ções  formais ,  com  propos içõe s ,  ques tõe s  e  temáticas .

Essas  ques tões  ou  propos ições  são  e laboradas  pe los  profes sores  responsáve is  pe las

áreas  de  conhe cimento, com a  participação do professor mediador.

Em  um  te rce iro  níve l,  o  discente  rea liza  es tudos  ou  pesquisas ,  a  pa rtir  de

propos ições  temáticas  re lacionadas  a  ques tões  de  meio ambiente . Os  re sultados  desses

es tudos  podem se r apresentados  em se minários  te máticos , precedidos  de  plane jamento e

orientação, ou a travé s  de  documentos  enviados  pe lo ambiente  de  aprendizagem virtua l.

O curso Técnico em Meio Ambiente  Ea D te rá , de  modo ge ra l, o proces so avalia tivo

de  uma  disciplina  rea lizado  dentro das  normas  ge ra is  de  ava liação  de  desempenho dos

discentes .  Des ta  forma  e  descre vendo  o  segundo  níve l  citado  acima ,  o  processo

avalia tivo de  uma  disciplina  deve  se r composto por, no mínimo, uma  avaliação a  dis tância

e  uma  a va liação presencia l.



De  maneira  mais  e specífica  pre te nde-se  aplica r  os  seguintes  métodos  e

re spectivos  pe rcentuais : 

● Ava liações  a  dis tância :  Tota lizarã o  60%  das  a tividade s  rea lizada s ,  sendo

elaborada s  pe los  profes sore s  conteudis ta s  na  forma  de  exe rcícios  ava lia tivos  (EA),

questionários , te s te s , desa fios , traba lhos , pesquisas , auto avaliações , entre  outros; 

● Ava liações  presencia is :  Tota liza rão  40%  e  se rá  aplicada  na  forma  de  traba lhos

e /ou  provas  e  deverão  ser  rea lizados  presencia lmente  no  IFSULDEMINAS  –

Campus  Muzambinho e /ou no Polo de  Apoio sob acompanhamento do pessoal de

Apoio Técnico;

O processo a va lia tivo deve  e s timular a  cooperação horizonta l (entre  os  es tudantes )

e  a  vertica l,  entre  e s tudantes ,  profes sores  mediadores  e  autores ,  tanto  nos  exe rcícios

avalia tivos  (contidos  no mate ria l didá tico) quanto nas  avaliaçõe s  presencia is  e  a  dis tância .

Seguem a lgumas  ca racterís ticas  gera is  de  cada  moda lidade  de  ava liação:

● Exercícios  Avalia tivos  (EA) –  São  exercícios  pe rtinentes  às  unidades  didá ticas .  A

ideia  fundamenta l  é  que  o  discente  possa  se  auto  ava lia r  no  acompanha mento  da

disciplina .  A  inte ra tividade  dos  discente s  com  os  profes sores  mediadores  deve  se r

fortemente  e s timulada  durante  a  rea lização  dos  exe rcícios  avalia tivos ,  visando-se

imple menta r um  proces so  de  ens ino  e  aprendizage m  de  sucesso.  Nos  Polos ,  deve-se

incentivar  os  disce ntes  a  trabalha r  em  grupo,  utiliza ndo  os  microcomputadores

disponíve is ,  de  modo  a  promover  sua  inte ração  com  os  profes sores  mediadores  a

dis tância .

● Ava liações  a  Dis tâ ncia  (AD) – São essencia lmente  de  ca rá ter formativo. Podem se

cons tituir, de  acordo  com a  essência  da  disciplina  e  de  decisões  de  ordem pedagógicas ,

de  traba lhos  prá ticos , aná lises , re la tos , exe rcícios , entre  outros . Às  avaliações  a  dis tância

devem-se  atribuir notas . Se mpre  que  poss íve l e ssas  ava lia ções  devem conte r trabalhos

ou  ques tões  a  se rem  resolvidas  por  grupos  de  discente s ,  e s timulando-se  o  proces so

autora l de  cará te r coopera tivo. O  discente  que  não  tiver rea liza do  nenhuma  a tividade  a

dis tância  será  reprovado, me smo tendo obtido nota  suficiente  nas  avaliaçõe s  presencia is .

●  Avaliaçõe s  Pre sencia is  (AP) – Devem, pre fe rencia lmente , ser aplicadas  nos  fina is

do  pe ríodo  le tivo  de  cada  compone nte  curricula r.  Essas  ava liações  tê m,  no  entanto,

planejamento  tempora l rígido.  Realizadas  nos  Polos ,  de vem  ocorrer e m dia s  e  horá rios

prees tabe lecidos , planejados  e  incluídos  no ca lendário escola r. Recomenda-se  não haver



qua lquer outra  a tividade  le tiva  durante  a  AP. Ta is  ava liações  devem seguir o rigor próprio

dos  exames  presencia is  rea lizados  pe lo  IFSULDEMINAS,  tanto  no  que  se  re fe re  à

fisca lização, quanto à  e laboração, aplicação e  correção da s  provas .

O docente  de ixa rá  claro aos  discentes , por me io do Plano de  Ens ino e  do Guia  do

Discente ,  no  início  do  período  le tivo,  os  crité rios  pa ra  ava lia ção  do  rendimento  escolar.

Serão  utilizados  no  mínimo  dois  ins trume ntos  de  avaliação,  a  se rem  desenvolvidos  no

decorrer  do  se mes tre  le tivo  pa ra  cada  componente  curricula r,  sendo  um  desses

ins trumentos  uma  ava lia ção presencia l.

O  regis tro  do  aproveitamento  escolar  dos  discentes  do  curso  Técnico  em  Me io

Ambiente  Subseque nte  Ea D compreende rá  a  apuração  da  ass iduidade  e  re a lização  das

a tividade s  do  Ambiente  Virtua l de  Aprendizage m, como  ta mbém  por me io  de  provas  e

encontros  presencia is  de  todos  os  componentes  curriculares .

Para  efe ito  de  fre quência ,  computa r-se-ão  as  ava liações  desenvolvidas  pe lo

es tuda nte  no  Ambiente  Virtua l  de  Aprendizagem  e  das  provas  presencia is  no

IFSULDEMINAS  –  Campus  Muzambinho  e /ou   no  Polo  de  Educação  a  Dis tância .  Não

será  exigido  controle  de  frequência  no  Curso  Técnico  em  Meio  Ambiente  Subsequente

EaD, conforme  artigo 46 da  Le i 9.394, de  20 de  deze mbro de  1996.

Os  crité rios  de  ava liação  da  aprendizage m es tão de  acordo  com Re solução  n° 55

de  22  de  agos to  de  2018,  do  Conselho  Superior  do  IFSULDEMINAS,  obse rva das  a s

especificidades  da  educação  a  dis tância .  O  regis tro  do  rendimento  acadêmico  dos

discentes  compreenderá  a  avaliação do aproveitamento nos  encontros  presencia is  e  nas

a tividade s  a  dis tância  e /ou presencia is  em todos  os  compone ntes  curriculares .

O  professor  deverá  regis trar  em  instrumento  próprio  de  acompanhamento,  os

conteúdos  desenvolvidos  nas  aulas ,  os  ins trumentos  utilizados  e  os  resultados  de  suas

avaliações , cons iderando que :



I. As avaliaçõe s  deverão se r contínuas  e  divers ificada s , obtidas  com a  utilização de

vários  ins trumentos :  exe rcícios ,  provas ,  traba lhos ,  fichas  de  obse rvação,  re la tórios ,

autoa valiação e  outros .

II. As  fe rramentas  a va lia tivas  adotadas  pe lo profes sor deve rão se r explicitadas  aos

es tuda ntes ,  inclus ive  com  a  porcentagem  dos  pontos  de s tinados  a  cada  a tividade ,  no

início de  cada  disciplina .

III. Cada  ava liação não deverá  ultrapassa r a  50% do va lor tota l do se mes tre .

IV.  Todo  instrume nto  ou  proces so  de  ava lia ção  deverá  te r  seus  resultados

explicitados  aos  e s tudantes .

V.  Sobre  os  re sultados  das  ava liaçõe s  caberá  pedido  de  revisão,  devidamente

funda mentado,  desde  que  requerido  em  48  (quarenta  e  oito)  horas  úte is  após  a

divulgação do re sulta do.

VI. Ao  fina l de  cada  pe ríodo  será  regis trada  nos  ins trumentos  próprios  uma  única

nota .

Os  profes sores  ao  fina l  de  cada  disciplina  deve rão  adotar  os  seguintes

procedimentos:

I. P romover o lançamento das  nota s  no Sis tema  Acadêmico.

II. Rea liza r a  impres são dos  diá rios  e  a ss inar nos  loca is  corre sponde ntes .

III.  Encaminhar  ao  Coordenador  do  Curso  os  diá rios  de vidamente  impres sos  e

ass inados .

IV. Cumpridas  a s  e tapas  I, II e  III o Coordenador do Curso encaminhará  os  diá rios

ao se tor re sponsáve l para  a rquivo dos  mesmos  no Campus .

O Curso  Técnico  em  Meio  Ambiente  Subsequente  EaD adota rá  60% (oitenta  por

cento) das  ava liaçõe s  re lacionadas  às  a tividades  a  dis tância  e  40% (vinte  por cento) do

percentua l  complementar  em  a tividades  presencia is  e  o  s is tema  de  avaliação  de

rendimento escolar, de  acordo com os  seguintes  crité rios :

● O resultado do módulo/período se rá  expre sso em notas  graduadas  de  zero (0,0) a

10,0 (de z) pontos , a dmitida , no máximo, a  fração decimal.

●  As  ava liaçõe s  te rão cará te r qua lita tivo e  quantita tivo.

Será  a tribuída  nota  zero (0,0) à  ava liação do discente  que  de ixa r de  comparece r às

aulas  presencia is , nas  da tas  das  ava liações , ou de ixa r de  envia r as  avaliações /exe rcícios

a  dis tância , s em a  jus tifica tiva  legal.

O  estuda nte  que  de ixar  de  se r  ava lia do,  em  prime ira  cha mada ,  por  motivo  de

saúde ,  fa lecimento  de  parentes  de  prime iro  grau  ou  cônjuge ,  a lis tame nto  milita r,  por



solicitação  judicia l ou  por outro  motivo  previs to  em le i,  te rá  dire ito  a  segunda  chamada ,

desde  que  jus tificada  pe la  apresentação dos  seguintes  documentos :

I.  Ates tado  médico  comprovando  molés tia  que  o  imposs ibilita  de  pa rticipa r  das

a tividade s  na  prime ira  chamada .

II. Certidão de  óbito de  parente  de  primeiro grau ou cônjuge .

III. Decla ração de  comparecimento ao a lis tamento milita r pe lo órgão compe tente .

IV. Solicitação judicia l.

V. Outros  documentos  que  apresentem o amparo lega l.

A segunda  chamada  somente  s erá  concedida  se  requerida , por me io de  formulário

próprio, disponível no Ambiente  Virtua l de  Aprendizagem (AVA) do  Campus, no prazo de

48  (quarenta  e  oito  horas ) após  a  rea lização  da  primeira  chamada .  Os  documentos  de

deverão  ser  encaminhados  ao  profiss iona l de  apoio  técnico  ou  entregue s  no  Polo  de

Apoio  Presencia l, que  fa rá  o  encaminhamento  no prazo  máximo  de  72  (se tenta  e  duas )

horas , a pós a  solicitação.

O  Coordenador de  Curso,  imedia tamente  após  o  rece bime nto  da  documentação

comproba tória  e  de fe rimento  do  pedido,  encaminhará  a  solicita ção  de  aplica ção  da

segunda  chamada  ao  Professor responsáve l pe la  disciplina .  O pedido  apresenta do  fora

do prazo es tabe lecido só poderá  s e r de ferido com anuência  do Coordenador de  Curso.

A participação nas  aula s  e  demais  a tividades  acadê micas  se rá  obriga tória  e  

Obede cerá  às  dispos ições  legais  em vigor. Os  pe didos  de  abono e  jus tifica tivas  de  fa lta s

nas  a tividade s  programadas  pa ra  os  casos  pre vis tos  em le i se rão solicitados  dire tamente

na  Coordenação do respectivo Polo de  Apoio Presencia l. O profiss iona l de  apoio técnico

do curso encaminhará  os  pedidos  à  Coordenação de  Curso, que  comunica rá  a  decisão ao

profes sor.

O discente  s erá  cons ide rado APROVADO quando obtive r nota  nas  disciplinas  (MD)

igua l ou superior a  6,0 (se is ), o discente  que  a lcançar nota  infe rior a  6,0 (s e is ) e  maior ou

igua l a  3,0 (trê s ) na  disciplina  te rá  dire ito à  recupe ração (Tabe la  28).

A recuperação, organizada  com o  obje tivo  de  ga rantir o  de senvolvimento  mínimo

que  pe rmita  o  prosseguimento  de  es tudos ,  se rá  es truturada  de  mane ira  a  poss ibilita r a

re visão  de  conteúdos  não  ass imilados  sa tis fa toriamente ,  be m  como  proporcionar  a

obtenção  de  notas  que  poss ibilitem  sua  promoção.  A recuperação  se rá  es truturada  na

forma  de  atividades  ava lia tiva s  a  dis tância  e /ou  presencia is ,  no  fim de  cada  período, de

mane ira  a  poss ibilita r a  promoção do es tudante  e  o  pros seguimento  de  seus  e s tudos . A

re cupe ração obedecerá  aos  crité rios  a  seguir:



O  cá lculo  da  nota  fina l  da  disciplina ,  após  a  recuperaçã o  correspondente  ao

período, será  a  pa rtir da  média  a ritmé tica  da  média  obtida  na  disciplina  ma is  a  ava liação

de  recuperação.  Se  a  média  da  disciplina ,  após  a  recupe ração,  for  menor que  a  nota

semes tra l antes  da  recuperação, se rá  mantida  a  maior nota .

No pe ríodo des tinado à  recuperação, o e s tudante  deve rá  apresenta r ao profiss iona l

de  apoio técnico todas  a s  a tividades  pendentes .

I.  Nes te  período  a  pla ta forma  ou  ambiente  virtua l  de  aprendizagem  te rão  seus

conteúdos  rea bertos  pa ra  que  o  es tuda nte  possa  e s tuda r  todo  o  conteúdo  que  se rá

cobrado  na  recuperação.  Essas  a tividade s  se rão  acompanhada s  por  profiss ionais  de

apoio técnico. 

II. Ao fina l des te  pe ríodo o es tudante  será  submetido a  uma  ava liação.

III. O valor tota l das  avaliaçõe s  de  recuperação se rá  de  10,0 (de z) pontos .

IV. Quando aprovado, a  nota  regis trada  será  de no mínimo 6,0 (se is ) pontos .

V. O estudante  será  reprovado  quando a  nota  obtida  na  recupe ração  for menor que

6,0 (se is ) pontos .

VI. O resultado da  recupe ração será  regis trado no s is te ma  a cadê mico.

Na  recupe ração os  profiss iona is  de  apoio técnico orienta rã o os  a lunos  quanto aos

processos  e  prazos ,  os  procedimentos  diante  do  não  envio  das  a tividade s ,  ou  menção

insuficiente  das  mesmas  ao fina l de  cada  disciplina .

O exame fina l ocorrerá  ao fina l de  cada  período do curso.

I.  Terá  dire ito  ao  exame  fina l o  discente  que  obtiver média  da  disciplina  igual ou

superior a  30,0% (trinta  por cento) e  infe rior a  60,0% (ses senta  por cento).

II. O exame  fina l poderá  abordar todo o conteúdo contempla do na  disciplina .

III.  O  cá lculo  do  resultado  fina l  da  disciplina  (RFD),  após  o  exame  fina l

correspondente  ao pe ríodo, se rá  a  pa rtir da  média  ponderada  da  média  da  disciplina  após

a  recuperação, peso 1, ma is  a  nota  do exame  fina l, peso 2, e s ta  somatória  dividida  por 3.

IV. O exame  fina l cons is tirá  na  rea lização de  avaliação on-line , com 15 ques tõe s  e

poderá  abordar todo o conteúdo contemplado na  disciplina .

V. O exame fina l de verá  aconte cer no máximo 45 dias  após  o té rmino do pe ríodo.

O exame fina l é  faculta tivo pa ra  o a luno.

I.  Na  ausência  do  a luno  no  exame  fina l,  se rá  mantida  a  média  semestra l  da

disciplina .



II. Não há  limite  do número de  disciplinas  pa ra  o discente  participa r do exame  fina l

III.  O discente  te rá  dire ito  a  revisão  de  nota  do  exame  fina l, desde  que  reque rida

por e scrito  ao  Coordenador de  Curso  num prazo  máximo  de  2  (dois ) dias  úte is  após  a

publicação da  nota .

Tabe la  28:  Resumo  de  crité rios  pa ra  efe ito  de  aprovação  nos  Cursos  Té cnicos
SUBSEQUENTES do IFSULDEMINAS

MD ≥ 60,0% APROVADO

MD < 60,0% RECUPERAÇÃO DISCIPLINA

30,0% ≤ MDr < 60,0% EXAME FINAL

MD < 30,0% ou RFD < 60,0% REPROVADO

MD – média  da  disciplina ;

MDR – média  da  disciplina  recupe ração

RFD – resultado fina l da  disciplina

Em cas os  de  reprovação, se  houver reofe rta  de  disciplina s ,  se rá  oportunizada  ao

es tuda nte  a  matrícula . A rea lização da  dependência ocorrerá , portanto, após  o té rmino do

ciclo, quando houve r a  disponibilidade  e  ofe rta  da  disciplina .

De  acordo  com  Re solução  No.  33  de  30  de  abril  de  2014  aprovada  pe lo

Conselho  Superior  do  IFSULDEMINAS  o  Colegiado  do  Curso  Técnico  em  Meio

Ambiente  Subsequente  EaD é  órgão vinculado  ao Departamento de  Desenvolvimento

Educacional/Dire toria  de  Ens ino,  Pe squisa  e  Exte nsão,  e  possui função  normativa ,

executiva  e  consultiva ,  dentro  do  princípio  pedagógico  da  indis sociabilidade  ens ino,

pesquisa  e  extensão;  com  compos ição,  compe tências  e  funciona mento  definidos

nes tas  Normas  Acadê micas .



O conselho de  clas se  pedagógico de  ca rá ter consultivo e  diagnós tico se rá  previs to

no  ca lendário  acadê mico  com  a  presença  dos  professores ,  Coordenador  do  Curso,

tutores ,  representa nte s  e s tudantis ,  pedagogos  (as ),  represe ntante  da  equipe

multidisciplina r e  coorde nador ge ra l de  ens ino  ou  representa nte  indicado  no  sentido  de

discutir  sobre,  aprendizage m,  postura  de  cada  es tudante  e  faze r  a s  de libe rações  e

intervenções  neces sá rias  quanto à  me lhoria  do proces so educa tivo. O conse lho de  cla sse

pedagógico reunir-se -á , no mínimo, 1 (uma) vez ao fina l de  cada  pe ríodo e  será  pres idido

pelo Coordenador do Curso.

Ao  fina l de  cada  pe ríodo  ha verá  um  Conselho  de  Classe  de  ca rá te r de libera tivo,

com  participação  dos  professores ,  dos  tutores ,  sem  a  presença  dos  e s tudantes  e

pres idido  pe lo  Coordenador  do  Curso,  podendo  a  mesma  se r  rea liza da  via

WebConfe rência .

O Coordenador do Curso se rá  um professor pe rtencente  ao quadro pe rmanente  do

Campus  Muzambinho, sa lvo legis lação específica  do MEC na  ocas ião da  implementa ção

de  programas ,  obedecendo  aos  crité rios  definidos  pe lo  Art.  6°do  Regimento  Inte rno  do

Colegiado de  Cursos  Técnicos  do IFSULDEMINAS  aprovado pe lo Conse lho Supe rior e m

30  de  abril de  2014.  Na  fa lta  de  um  servidor  pertencente  ao  quadro  permanente  do

Campus ,  o  Dire tor Gera l indica rá  um  Coordenador de  Curso,  respeitando  os  seguintes

crité rios :

I.  O  Coordenador  deverá  se r  um  professor  enga jado  em  á rea  e spe cífica  do  curso

propos to;

II.  O  Coordena dor poderá  se r um profes sor enga jado  em áreas  afins  à  temática  do

curso proposto;

III. Ausentes  os  profiss iona is  lis tados  nos  incisos  I e  II a  indicação te rá  livre  escolha

do Dire tor Gera l do Campus , incluindo à  contra tação de  profiss iona is  exte rnos  ao quadro

dos  se rvidores  efe tivos  nos  casos  de  ofe rta s  extraordiná ria s  de  cursos ,  desde  que

aprovada s  pe lo Conselho Superior do IFSULDEMINAS.

O Vice -coordenador de  Curso, quando houver, se rá  indicado pelo Coordena dor de

Curso. Nos  cursos  té cnicos  ofertados  por meio de  programa s  de  fomento poderá  ocorrer

a  contra tação de  coordenador de  curso por me io de  proces so se le tivo inte rno e  exte rno,

quando previs to em legis lação própria  do MEC.

Compete  ao Coorde nador de  Curso:



I. Encaminhar aos  profes sores  as  norma s  e  dire trizes  do Colegiado de  Curso a  sere m

obede cidas  com respe ito à  coordena ção didá tica  do Curso;

II.  Acompanha r  a  e xecução  do  currículo,  avaliando,  controlando  e  ve rificando  as

re lações  entre  a s  dive rsas  disciplinas ,  orientando  e  propondo  a  outros  órgãos  de

Coordena ção de  ens ino, a s  medida s  cabíve is ;

III Orientar os  e s tudantes  quanto a  seus  dire itos  e  de ve res  acadêmicos;

IV. Pa rticipar junto à  Coordenação Ge ra l de  Ens ino ou che fe  imedia to nos  proces sos

de  e laboração  da  programação  acadêmica ,  do  ca lendário  acadê mico  e  do  horá rio  das

aulas ; compa tibilizando-os  com a  lis ta  de  ofe rta  de  disciplinas ;

V.  Assessora r  os  órgãos  compe tentes  em  assuntos  de  a dminis tração  acadê mica ,

refe rente  ao Curso;

VI.  Acompanha r a  matrícula  dos  e s tudante s  de  seu  curso,  e m  colaboração  com  o

órgão

re sponsável pe la  ma trícula ;

VII.  Assessorar a  Coordena ção  Ge ra l de  Ens ino  ou  chefe  imedia to  no  processo  de

transfe rências ,  dispensa  de  disciplinas ,  e laboração  e  revisão  de  programas  analíticos ,

a lte rações  na  matriz curricula r, pres idir o Cole giado de  Curso, dentre  outras .

VIII.  Assessorar os  professores ,  na  execução  das  dire trize s  e  normas  emitidas  pe lo

Colegiado de  Curso;

IX.  Coordena r  a  e labora ção  do  Proje to  Pedagógico  do  Curso,  bem  como  sua

atua lização, ga rantindo o envolvime nto dos  profes sores , es tudantes , egressos  do curso e ,

a inda , das  entidades  ligadas  à s  a tividade s  profiss iona is ;

X.  Apresentar  suge s tões  à  Coordenação  Gera l de  Ens ino  ou  che fe  imedia to  sobre

assuntos  de  sua  na tureza  que  tenham por fina lidade  a  melhoria  do ens ino, das  re lações

entre  comunidade s  envolvidas ,  do  aprimoramento  das  normas  pe rtinentes  e  outras  de

interesse  comum.

A Lei de  Dire trize s  e  Ba ses  da  Educação Naciona l - Le i nº 9.394, de  20 de  dezembro de

1996 - prevê  uma  ce rtificação de  escolaridade  chamada  “Terminalidade  Específica” pa ra

os  es tuda ntes  que ,  em  virtude  de  suas  deficiências ,  não  a tinjam o  níve l exigido  pa ra  a

conclusão  do  curso  Técnico  em  Meio  Ambiente .  O  Conse lho  Naciona l de  Educação,



mediante  o  Parece r CNE/CEB nº  2/2013, autoriza  adota r a  te rmina lidade  espe cífica  nos

cursos  de  educação profiss ional técnica  de  níve l médio ofe recidos  nas  formas  articulada ,

integrada ,  concomita nte  e  subsequente  ao  Ens ino  Médio,  inclus ive  na  moda lidade  de

Educação de  Jovens  e  Adultos .

Tra ta-se  de  uma  ce rtificação  dife renciada  de  conclusã o  de  escola ridade  –

funda mentada  em avaliação pedagógica  – com his tórico escolar que  apresente , de  forma

descritiva ,  a s  habilidade s  e  competências  a tingidas  pe los  educandos  com  grave

deficiência  menta l ou múltipla . Essa  ce rtificação não deve  se rvir como uma  limitação, ao

contrá rio, deve  abrir novas  poss ibilidade s  pa ra  que  o es tuda nte  tenha  aces so a  todos  os

níve is  de  ens ino pos s íve is , incluindo a í a  educação profiss iona l e  a  educação de  jovens  e

adultos , poss ibilitando sua  inse rção no mundo do traba lho.

Os  a lunos  com  deficiê ncia ,  transtornos  globais  do  desenvolvimento  e  a ltas

habilidade s  ou  superdotação  te rão  dire ito  a  adaptação  curricula r,  que  deverá  se r

e laborada  pe los  docentes  com asses soria /a companha mento do NAPNE e  formalizada  no

Plano  Educacional  Individua lizado  (PEI)  conforme  Re solução  N°  102/2013  do

IFSULDEMINAS.

Adaptações  curricula res  deverão ocorrer no níve l do proje to político pedagógico e

foca liza r  principa lmente  a  organização  escola r  e  os  serviços  de  apoio.  As  adaptações

podem se r dividida s  em:

1. Adaptação de  Obje tivos : es ta s  adaptações  se  refe re m a  a jus te s  que  o professor

deve  faze r nos  obje tivos  pedagógicos  cons tante s  do  seu  plano  de  ens ino,  de  forma  a

adequá-los  às  caracte rís ticas  e  condiçõe s  do  discente  com  necess idades  educacionais

especia is .  O  profe s sor  pode rá  também  acrescentar  obje tivos  complementa res  aos

obje tivos  pos tos  para  o grupo.

2. Adaptação de  Conteúdo: os  tipos  de  adaptação de  conteúdo podem se r re la tivas

a  priorização  de  á reas ,  unidades  de  conteúdos ,  a  reformula ção  das  sequências  de

conteúdos  ou  a inda ,  a  e liminação  de  conteúdos  secundá rios ,  acompanhando  as

adaptações  propos tas  para  os  obje tivos  educacionais .

3.  Adaptação  de  Métodos  de  Ens ino  e  da  Organização  Didá tica :  modificar  os

procedimentos  de  e ns ino,  tanto  introduzindo  a tividades  a lte rna tivas  à s  previs tas ,  como



introduzindo  a tividades  compleme nta res  àquelas  origina lme nte  plane jadas  pa ra  obter  a

re spos ta  efe tiva  às  neces s idades  educa ciona is  especia is  do es tudante . Modifica r o níve l

de  complexidade  de las , apresenta ndo-as  pas so a  passo. Elimina r componentes  ou dividir

a  cade ia  e m passos  menores , com menor dificuldade  entre  um pa sso e  outro.

4.Ada ptação  de  ma teria is  utilizados : são vá rios  recursos  – didá ticos , pedagógicos ,

desportivos ,  de  comunicação  -  que  pode m  se r  úte is  pa ra  a tende r  às  neces s idades

especia is  de  dive rsos  tipos  de  de ficiência , se ja  e la  pe rmane nte  ou te mporá ria .

5.Ada ptação  na  Temporalidade  do  Proces so  de  Ens ino  e  Aprendizage m:  o

profes sor pode  organizar o te mpo das  a tivida des  propostas  pa ra  o e s tudante , levando-se

em  conta  tanto  o  aumento  como  a  diminuição  do  te mpo  previs to  para  o  tra to  de

dete rmina dos  obje tivos  e  os  seus  conteúdos .

A ava liação ins titucional é  um orientador pa ra o plane jamento das  ações  vinculada s

ao ens ino, à  pesquisa  e  à  exte nsão, be m como a  todas  a s  a tividades  que  lhe  servem de

suporte .  Envolve  desde  a  ges tão  a té  o  funciona mento  de  se rviços  bás icos  pa ra  o

funcionamento ins tituciona l. Essa  ava liação acontece rá  por me io da  Comissã o Própria  de

Avaliação-CPA.

Os  resultados  da  auto ava liação re lacionados  ao Curso Té cnico em Meio Ambiente

Subseque nte  EaD se rão tomados  como ponto de  pa rtida  pa ra  a ções  de  me lhoria  em suas

condições  fís icas  e  de  ges tã o.

O  apoio  ao  discente  contempla  os  programas  de  apoio  extraclas se ,  de

acess ibilidade ,  de  a tividades  de  nive lamento  e  de  acompa nhamento  dos  discentes  em

situação de  vulnerabilidade .

Para  ta nto,  o  discente  do  curso  Técnico  em  Meio  Ambiente  Subsequente  EaD

re cebe rá  um Guia  do discente , disponíve l por me io digita l, no ambiente  de  aprendizage m.

No guia  se  encontra rão informaçõe s , ta is  como:

● As ca racte rís ticas  da  Educação a  Dis tância

●  Como rea liza r o e s tudo a  dis tância

●  Como rea liza r os  es tudos  presencia is

●  Funcionamento do Polo



●  Tempo de  pe rcurso

●  Equipe  de  profe s sores  mediadores  e  adminis tra tivos

●  Organização e  e s trutura  curricular

●  Metodologias  utilizadas  no desenvolvimento do curso

●  Materia is  didá ticos

●  Formas  de  comunicação entre  Apoio Técnico, Coordena ção de  Polo, Coordenador

de  P la taforma, Coordenador de  Curso, Docentes  e  Disce nte s .

●  Avaliação da  a prendizage m

●  Suges tõe s  pa ra  ma ior a prove itamento do te mpo de  es tudos  individuais  e  a  

dis tância  (há bitos  de  e s tudos).  

Todo  o  mate ria l  didá tico  corre spondente  a  uma  disciplina  do  Curso  será

acompanhado de  um Guia  da  Disciplina , disponíve l no ambie nte  virtua l de  aprendizagem.

Nesse  Guia  o discente  encontra rá  orientações  sobre :

● Os  Momentos  não presencia is : ocorrerão  por meio do es tudo autônomo e  a través

da  Inte rnet, usando o ambiente  de  aprendizagem  Moodle  pa ra  inte ração, disponibilidade

de  ma te ria is  didá ticos  e  fa scículos  disponibilizados  no AVA, re lacionados  aos  conteúdos .

Também pode rão se r utilizadas  a s  vídeoaulas  e  a  vídeo confe rência .

●  Conteúdo da  disciplina ;

●  Tempo mínimo neces sá rio dedicado ao es tudo;

●  Como te r conta to com o professor e  equipe  adminis tra tiva ;

●  P revisão dos  momentos  presencia is ;

●  Cronograma  da  rea lização das  ava liações ;

●  Crité rios  de  aprovação;

Os  discentes  com  deficiência ,  trans tornos  globais  do  desenvolvimento  e  a lta s

habilidade s  ou  superdotação  te rão  dire ito  a  adaptação  curricula r,  que  deverá  se r

e laborada  pe los  docentes  com asses soria /a companha mento do NAPNE e  formalizada  no

plano educaciona l individua lizado conforme  resolução 073/2015 do IFSULDEMINAS.



Em qua lque r s is tema  de  ens ino,  se ja  na  modalidade  presencia l ou  a  dis tância ,  a

comunicação entre  discentes  e  docentes  é  fundamenta l pa ra  que  a  aprendizagem ocorra .

Nes te  sentido, pa ra  a valiar o s is tema  de  Apoio Técnico no Polo do curso Técnico em Meio

Ambiente  Subsequente  Ea D,  será  utilizado  o  s is tema  de  comunicação  e  informação

provido pa ra  o curso conforme  diagrama  a  seguir.

: Elaborado pe los  autores

Através  des te  s is tema , os  discentes  pode rão apresentar suas  opiniões , suges tões

e  críticas  que  se rão ava liadas  e  auxilia rão na  reorganização do s is te ma  do Apoio Técnico

no Polo.

A eficiência  de  um  s is tema  educacional  depende  bas icamente  do  s is tema  de

comunicação que  assegure  a  inte ra tividade , o que  se  da rá  na  medida  e m que  exis ta  uma

infraes trutura  de  suporte  pa ra  que  se  desenvolva  uma  metodologia  de  ens ino  que

promova a  aprendiza gem a tiva .

Em um curso a  dis tâ ncia , em que  o discente  e s tá  fis ica mente  dis tante  do professor,

importantes  e lementos  deverão es ta r envolvidos  para  que  a  inte ração discente /professor/

profes sor mediador ocorra  de  fa to. O Apoio Técnico  se  des taca  como um dos  principa is

componentes  pa ra  que  essa  comunicação se  e s tabe leça .

Nos  diversos  mode los  de  EaD, o  Apoio  Técnico  tem desempenhado  funçõe s  de

mediação entre  os  conteúdos  das  disciplinas  e  os  discentes , entre  docente s  e  discentes ,

e  os  discentes  entre  s i. É da  competência  do Apoio Té cnico tanto a  orientação acadêmica

quanto a  orientação não a cadê mica . O Apoio Técnico, dentro de  um s is tema  de  Educação

a  Dis tância,  é  a  figura  que  es tabelece  o  vínculo  mais  próximo  do  discente ,  se ja



presencia lmente  ou  à  dis tância , tanto  do  ponto  de  vis ta  dos  conhecimentos  acadêmicos

como do  ponto  de  vis ta  das  a titudes  do  discente  perante  o  es tudo; o  discente  que  opta

por  e s tudar  na  moda lidade  a  dis tância  precisa  ser  orientado  na  especificidade  des se

aprendizado e  cons tantemente  motivado pa ra  que  o a bandono do curso se ja  evitado.

Não é  poss íve l de finir um mode lo unive rsa l de  profiss ional que  se ja  o ma is  eficiente

para  Ea D. Cada  s is te ma  tem as  suas  pe culiarida des  e  deve  busca r enfrentá -la s  dentro do

contexto  em  que  se  desenvolve .  Levando  em  conta  importantes  expe riências

consolidadas  de  Educação  a  Dis tância ,  no  Bras il  e  no  exte rior,  e s tabe lecemos  o

planejamento do s is tema  de  profes sor mediador.  

O apoio  té cnico  visa  apoia r o  professor formador bem como a judar o  discente  no

planejamento  e  na  adminis tra ção  do  tempo  acadê mico,  visando  à  sua  autonomia

inte lectua l, torna ndo-se , ass im, importante  agente  na  diminuição dos  níve is  de  abandono

e de  trancamento de  ma trícula .

Es te  profiss iona l,  por sua  vez,  têm  como função  a tende r e  orientar os  discentes ,

dirimindo  sua s  dúvidas  ace rca  dos  conteúdos ,  a través  de  desafios  cognitivos  que

promovam o reconhe cimento da  que stão por parte  do discente .

Além disso,  pe lo  fa to  de  os  profiss iona is  de  apoio  técnico  mante re m  um vínculo

interpessoa l muito ma is  es tre ito com os  discentes , o exercício de  sua  ta re fa  volta-se  a inda

para  a  manutenção  des se  discente  motivado  e  inte ressado  em  sua  própria  formação,

evitando,  também  aqui,  a  evasão  e  o  descompromisso  com  o  es tudo.  É  ta refa  es te

profiss ional promover o  traba lho  colabora tivo  e  coope rativo  entre  discente s ,  es timular o

es tudo  em grupos  e  procura r motivar o e s tudante  durante  o  curso pa ra  evita r evasão do

s is tema .  

Dessa  forma,  a  tutoria  loca l  se  rea lizará  nos  Polos  de  Apoio  Presencia l.  Os

discentes  contarão  com um s is tema  de  Apoio Técnico  e  de  professores  mediadore s . Os

profes sores  mediadores  cumprirão  jornada  de  20  horas  de  a tividades .  Os  es tudantes

também  contarão  com  o  acompanha mento  de  um  coordenador de  Polo  que  es ta rá  no

Polo em regime de  20 horas  s emana is .  

A tutoria  a  dis tância  ocorrerá  por meio dos  profe ssores  mediadores  virtua is  e  se rá

rea lizada  por  meio  de  fax,  te lefone  e  sobre tudo  Inte rnet  (cha ts ,  e -mails ,  mensagens ,

fóruns ,  entre  outros ). Cada  discente  será  acompanhado  a  dis tância ,  em cada  disciplina ,

por docentes  de  reconhecida  competência. 

A configuração des ta s  açõe s  es ta rá  baseada  na  seguinte  infrae strutura  fís ica :

O IFSULDEMINAS  sedia rá  as  sa las  e  laboratórios  de  coordena ção de  curso onde

os  professores  re sponsáveis  pe la  disciplina  rea lizarão  as  a tividades  re lacionadas  aos



re spectivos  cursos . Essas  sa la s  s e rão equipadas  com toda  a  infraes trutura  computaciona l

e  de  te lecomunicações  ne cessá ria s  ao acompanha mento dos  discentes  nos  Polos .

Os  Polos  te rão  infraes trutura  computacional de  te lecomunicaçõe s  equivalente  à s

exis tente s  na  IFSULDEMINAS  para  as  a tividades  de  coordena ção  do  Polo  e  Apoio

Técnico  (tutoria ).  Além  dessa  infrae s trutura ,  os  Polos  contarão  com  labora tórios

computacionais  pa ra  o  a tendimento  aos  discentes  e  também com equipamentos  pa ra  a

utilização das  mídias  necessá ria s  ao curso.

Es tão  envolvidos  no  processo  de  ens ino  e  aprendizagem  a  dis tância  os  a tores :

coordena doria  de  educação  a  dis tância;  coordena dor  de  curso;  coordena dor  de  polo;

profes sor  pesquisador  conteudis ta  e  profiss ional  de  apoio  técnico,  coordenador  de

pla taforma. Cada  um desempenhando o seguinte  pape l:

a) Coordenador de  polo:

São a tribuiçõe s  do coordenador de  polo:

● Exerce r a s  a tividades  típicas  de  coordenação do polo;

● Participa r de  reuniões  e  capacitações  agendadas  pe la  coordenação do curso;

● Responder adminis tra tiva mente  pe lo polo de  apoio presencia l;

● Supervis iona r  e  acompa nhar  os  professores  media dores  presencia is  na s

aplicações  das  a va liaçõe s  e  de mais  a tividades ;

● Mante r-se  informado  sobre  o  ca lendário  acadê mico  do  polo,  a le rtando  para

poss íve is  imposs ibilidades  de  a tender à s  necess idades  do curso, em virtude  de  fe riados

loca is , exames  ou concursos , devendo avisa r com antecedência ;

● Acompanhar o desenvolvimento da s  a tividade s  rea lizadas  pe lo Professor Mediador

presencia l,  a  fim  de  auxiliá -lo/orientá -lo  no  que  for  necessá rio  em  consonâ ncia  com  a

coordena ção/mediaçã o;

● Ass ina r e  enca minha r à  coordena ção  de  mediação  e  de  curso  o  re la tório  mensa l

das  a tividade s  dos  profe ssores  mediadores  presencia is ;

● Viabiliza r o funciona mento e  acesso dos  e s tudantes  ao labora tório de  informática ;

● Auxilia r e  viabiliza r a  divulgação, na  comunidade  acadêmica , do proces so se le tivo

de  es tuda ntes  e  de  professores  mediadores ;

● Acompanhar e  ge rencia r o recebimento e  envio de  documentos ;



● Mante r  um  s is te ma  de  informação  a  re spe ito  do  programa  e  das  ações  que

ocorrem no polo;

● Participa r das  a tividades  de  capacitação e  a tua lização que  lhe  forem oferecidas ;

● Assessorar  o  Coordenador  do  Curso  e  mantê -lo  informado  sobre  o

desenvolvimento das  a tividades  do curso no polo;

● Acompanhar  as  a tividades  acadê micas  do  curso,  cuida ndo  dos  regis tros  de

informação loca l;

● Gerencia r as  a tividades  presencia is  no polo.

b) Profes sor pesquisador conteudis ta

São a tribuiçõe s  do profes sor:

● Exerce r a s  a tividades  típicas  de  profes sores  mediadores  a  dis tâ ncia  ou pre sencia l;

● Ass is tir aos  discentes  nas  a tividades  do curso;

● Acompanhar as  a tividades  do Ambiente  Virtua l de  Apre ndizagem (AVA);

● Coordena r a s  a tividade s  presencia is ;

● Elaborar os  re la tórios  de  regularidade  dos  discentes ;

● Estabe lece r e  promover conta to pe rmane nte  com os  discente s ;

● Aplica r avaliações ;

● Elaborar os  re la tórios  de  desempenho dos  discentes  nas  a tividade s ;

● Elaborar a tividade s  e  efe tuar a  pos tagem na  pla taforma;

● Elaborar a tividade s  pa ra  se rem aplicada s  presencia lmente , quando necessá rio.

● Responder as  dúvida s  encaminha das  pe lo apoio Técnico presencia l.

● Alimentar rotine iramente  o AVA com todas  as  informa çõe s  neces sária s  pa ra  o bom

andamento da  disciplina .

● Elaborar/s e lecionar e  pos ta r no AVA o mate ria l didá tico da  disciplina ;

● Pos tar  no  AVA um  vídeo  de  apresentação  do  profes sor  e  da  disciplina ,  com

escla recimentos  e  orientações  sobre  os  encontros  presencia is , divisã o  da  carga  horá ria ,

formas  de  ava liação da  aprendizagem, unidade s  trabalhadas , dentre  outros ;

● Pos tar vídeos  que  complementam as  aulas , de  preferência  de  sua  a utoria , sobre  os

assuntos  pe rtinentes  à  disciplinas ;

● Orienta r  os  tutores /apoio  técnico  quanto  às  correçõe s  de  todas  as  a tivida de s

propos ta s ,  enviando  aos  mesmos  o  gaba rito  de  correçã o  a té  no  máximo  a  da ta  do

encerramento da  a tividade s ;

● Participa r a tivamente  do Fórum de  Dúvidas  da  disciplinas ;



● Elaborar  a s  ava liaçõe s  presencia is  (individua l  e /ou  em  grupo),  bem  como  o

gabarito de  correção;

● Elaborar  a s  ava liações  presencia is  adaptadas  pa ra  os  educandos  de  inclusão,

seguindo recomendações  do NAPNE, bem como o gabarito de  correçã o;

● Encaminhar a s  ava liações  aos  coordena dore s  de  polo  com  antecedência  à  sua

aplicação;

● Elaborar  a  ava liação  presencia l  de  Recuperação  e  Exame  Final,  quando  for

neces sá rio, bem como o gabarito de  correção;

c) Apoio Técnico no Polo:

São a tribuiçõe s  do profiss iona l de  apoio técnico no polo:

● Apoiar os  profe ssores  e  os  a lunos  nas  a tividades  da  pla taforma;

● Cumprir ca rga  horá ria  junto  ao  polo  de  apoio  presencia l e  AVA es tabe lecida  pe la

Coordena ção de  Curso e  Coordenação de  P la taforma e  Tutoria ;

● Auxilia r o profes sor e  os  a lunos  nas  a tividades  presencia is ;

● Auxilia r os  a lunos  individua lmente  em pesquisas ,  na  utilização  de  softwares  e  na

utilização do a mbiente  virtua l de  aprendizagem (AVA);

● Estabe lece r re laçõe s  a fe tivas  e  motivaciona is  com todos  os  a lunos ;

● Garantir  que  a  comunica ção  com  os  docentes  e  educandos  se ja  rea lizada

pre fe rencia lmente  via  AVA, com re torno de  no máximo 24 horas ;

● Orienta r  e  supervis ionar  traba lhos  dos  educandos ,  a juda ndo-os  adquirem

autonomia ;

● Estabe lece r conta to te lefônico e  online  com os  a lunos ;

● Ass is tir as  videoconferências  ou we bconfe rência s  rea liza das  pe los  docentes ;

● Elaborar os  re la tórios  de  regularidade  dos  a lunos  no polo;

● Corrigir a tividade s  online , de  acordo com o gaba rito e laborado pelo docente ;

● Aplica r avaliações ;

● Proporciona r feedba ck dos  traba lhos  e  ava liações  re a lizada s;

● Participa r e  corrigir fóruns  ava lia tivos  online ,  mediante  orientaçõe s  por pa rte  dos

profes sores;

● Divulga r normas  e  procedimentos  re la cionados  ao curso;

● Garantir a  obse rvância  e  o cumprimento das  norma s Institucionais ;

● Atende r  a s  convocações  pa ra  pa rticipar  de  formação  inicia l,  continuada  e  das

reuniões  pedagógicas ;

● Atende r às  solicitações  dos  Coordena dores  de  Polo, de  Cursos  e  Gera l;



● Demais  a tividade s  re lacionadas  ao funciona mento do curso;

● Aplica r e  corrigir a s  ava liações  presencia is ,  de  acordo  com o  gaba rito  e laborado

pelo docente .

d) Coordenador de  P la taforma  e  Des ign Ins truciona l:

● Coordenador de  P la ta forma :

Quanto  à  pla ta forma,  es te  profiss ional  ve rifica rá  a  a lime ntação  do  AVA pe los

docentes ,  de  forma  a  ga rantir  o  bom  funcionamento  da  pla ta forma  bem  como  o

cumprimento  do  es tabe lecido  nos  Guias  das  disciplinas  bem  como  a  fisca lização,

cumprimento dos  horá rios  na  pla taforma e  a tuação do Profes sor mediador virtua l.

● Des ign Ins truciona l:

Es te  profiss iona l auxilia rá  os  docentes  quanto  aos  recursos  disponíveis  no  AVA,

diagramação de  mate ria l didá tico e  layout do ambiente  virtua l de  aprendizagem.

A a tua ção  dos  profiss iona is  em  EaD  apresenta  ca racte rís ticas  dife renciada s  e

claras  quanto  a  s eu  papel  quer  se ja  de  professor,  professores  mediadores  ou

coordena ção.  Cada  um  em  sua  espe cificidade  será  um  incentivador  dos  discentes  na

ins tigante  aventura  do  conhe cimento.  A re sponsabilidade  de  cada  profiss iona l envolvido

com  a  aprendizagem  do  discente  se  volta  para  a  pesquisa ,  plane jamento  e

aperfe içoamento das  me todologias  mais  adequadas pa ra  os  temas  desenvolvidos  com os

es tuda ntes . Em outras  pa lavras , na  filosofia  proposta , devem assumir o pape l de  orienta r

o  es tudante  durante  o  processo  de  aprendizado,  com  flexibilidade  pa ra  adapta r-se  a

s ituações  muito  diferenciada s  e  te r  sens ibilidade  para  escolhe r  as  melhores  soluções

poss íve is  pa ra  cada  momento.

campus

EaD



A  Inte rne t s erá  utilizada  como  recurso  pa ra  a  identificação,  avaliação  e

integração  de  uma  grande  va riedade  de  informações  como  um  meio  pa ra  a

colaboração,  conve rsação,  discussõe s ,  troca  e  comunicação  de  ide ias ,  como  uma

pla taforma pa ra  a  expressão e  contribuição de  conce itos  e  s ignificados .

Todo o mate ria l didá tico cons titui-se  como dinamizador da  cons trução curricular e ,

também, como um e lemento  ba lizador metodológico  do  curso.  O mate ria l didá tico  a  ser

utilizado pa ra  o dese nvolvimento de  cada  um dos  conteúdos  propos tos  busca rá  e s timula r

o  es tudo  e  produção  individua l de  cada  discente ,  não  só  na  rea lização  das  a tividades

propos ta s ,  mas  ta mbém  na  expe rimentação  de  prá ticas  centrada s  na  compree nsão  e

experimentações . O mate ria l será  disponibiliza do via  pla ta forma  AVA e  caberá  ao a luno a

sua  impressão ou não;

Na  ava liação do ma teria l didá tico se rá  cons ide rado:

● São motivadores  da  aprendizagem;



● Estão adequados  aos  obje tivos  e  a tende m ao método;

● Se  os  recursos  privilegiam uma te cnologia  ma is  avançada;

● Se  os  recursos  poss ibilitam o desenvolvimento da  prá tica ;

● Se  os  recursos /meios  foram plane jados .

Quanto ao ma te ria l virtua l e  visua l será  obse rvado se  pe rmite :

● Ma ior flexibilidade  de  tempo e  e spaço pa ra  a  aprendizage m;

● Ma ior acesso a  informa ções , conhecimentos  e  trocas  de  e xperiências  e  ide ias ;

● Ma ior inte ração entre  discentes  e  professores;

● Ma ior pa rticipaçã o e  exploração;

● Ma ior feedback e  cooperação;

● Ma ior autonomia  e  inicia tiva ;

● Aprendizagem autodirigida  (o discente  procura  o conhecimento, explora  e  direciona

a  aprendizage m);

● Aprendizagem auto plane jada  (age ndas  a justáve is  às  conveniências , neces s idades

e  ritmos  de cada  dis cente );

● A apresentação  de  conteúdo  sob  a  forma  de  hipertexto  torna  a  sua  na tureza

dinâmica  se  compa rado com mate ria l e s tá tico de  livros  ou bibliografia s  utilizadas ;

● Que  a  Internet s e ja  usada  como  recurso  pa ra  a  ide ntificação,  ava liação  e

integração  de  uma  grande  va riedade  de  informações; como  um meio  pa ra  colaboração,

conversação,  discussões ,  troca  e  comunicação  de  ide ias ; como  uma  pla ta forma  pa ra  a

expressão e  contribuição de  conce itos  e  s ignificados ;

● Estudante s  têm  a  e scolha  de  uma  va riedade  de  mídias  pa ra  expre ssa r  suas

compreensões  e  podem adiciona r ou enriquecer o mate ria l didá tico ofe recido a través  dos

re cursos  disponibilizados  para  interação;

● Se  o  corre io  e le trônico  tem  fa cilitado  o  es tudo  e  a  aprendizagem;  Se  a

videoconferência  tem contribuído pa ra  a prendizagem e  interação com os  e specia lis ta s .

Será  propos to  na  jornada  de  aprendizado  dos  discentes  um conjunto  de  re cursos

de  aprendizagem  disponíve is  no  ambiente  Web,  ou  mate ria l impresso  ou  audiovisua l.

Cada  disciplina  do  curso  utiliza rá  mate ria l  em  diversas  mídias ,  conforme  seu

planejamento  pedagógico,  onde  cons tará  o  conteúdo  que  o  discente  precisa  es tudar,

a lém de  exercícios . O discente  poderá  obte r esse  ma teria l nos  polos  ou por me io da  Web

no AVA, conforme o caso.



Múltiplos  me ios  (mídias ) serão  utiliza dos  pa ra  que  se jam a lcançados  os  obje tivos

educacionais  propos tos  na  jus tifica tiva  do  curso.  Cada  mídia  tem  sua  especificidade  e

pode  contribuir pa ra  que  se  a tinjam de te rmina dos  níve is  de  aprendizage m com maior grau

de  facilida de  e  que  se  possa  a tende r à  dive rs idade  e  he teroge ne idade  do público-a lvo.  O

Curso  Té cnico  em  Meio  Ambiente  Subsequente  EaD,  ofe re cido  pe lo  IFSULDEMINAS  -

Campus  Muzambinho,  na  moda lidade  a  dis tância ,  pode rá  utilizar  materia is  didá ticos

impres sos  como meios  de  socialização do conhecimento e  de  orienta ção do proces so de

aprendizagem,  articulados  com  outras  mídias : vídeo  conferência  e  vídeo  aula ,  sendo  o

principa l me io de  socia lização do conhecimento o ambiente  virtua l de  aprendizagem.

A  integração  das  mídias  se rá  rea lizada  com  o  uso  do  Ambiente  Virtua l  de

Aprendizagem  MOODLE,  que  pe rmite  o  a rmaze namento,  a  adminis tração  e  a

disponibilização  de  conteúdos  no  formato  Web,  dentre  os  qua is  des ta cam-se  aulas

virtua is ,  s imuladore s ,  fóruns ,  sa la s  de  ba te-papo,  cone xõe s  a  mate ria is  exte rnos ,

a tividade s  inte ra tiva s ,  ta re fas  virtua is  (webquest),  mode ladores ,  animações ,  textos

colabora tivos  (wiki).

Dentre  os  mate ria is  didá ticos  bás icos  do Curso se  encontra rã o:

● Fascículos :  Os  textos-base /a pos tila s  serão  produzidos  em  forma  de  fascículos ,

com o objetivo nã o só de  ga rantir o desenvolvimento do conteúdo bás ico indispensável ao

curso,  mas  também  de  oportuniza r o  processo  de  re flexão-ação-re flexão  por pa rte  dos

discentes ,  na  medida  em  que ,  dia logica mente ,  propõe  re flexões  sobre  sua  prá tica  em

re lação  às  teoria s  es tudadas . Além disso,  haverá  nos  fascículos  suge s tões  de  ta re fas  e

pesquisas ,  com  o  obje tivo  de  aprofundamento  teórico  na  á re a  de  conhecimento

traba lhada .  Os  te xtos  dos  fa scículos  serão  compree ndidos ,  també m,  no  contexto

curricular  do  curso,  como  s ina lizadores  dos  recortes  de  conteúdo  fe itos  na s  áreas  de

conhecimento e  das  abordagens  metodológicas  propos tas .

● Livros :  Os  livros  indicados  como  le itura  obriga tória  e  complementa r  es ta rão  à

dispos ição  dos  discentes  na  bibliote ca  do  campus  ou  a travé s  da  web,  por  meio  do

s is tema  Minha  Biblioteca .  

● Artigos  de  Revis ta  e  Jornais :  Os  coordena dores  e  professores  mediadores

se lecionarão  a rtigos  de  revis ta s  e  jornais  re la tivos  aos  temas  es tudados  e  deverão

disponibilizá-los  aos  professores  mediadores  e  discentes  do curso, oportunizando, ass im,

uma  maior  dinamicida de  na  cons trução  do  currículo.  Alé m  dos  textos  suge ridos  pe los

coordena dores  de  á rea ,  os  discente s  se rão  incentivados  a  buscarem  outros  te xtos ,

principa lmente  na  Web.



● Softwares  e  Softwares  Educaciona is :  Dentre  os  softwares  a  se rem  utilizados  no

curso, e s tão os  educacionais  disponíveis  em repos itórios  de  obje tos  de  aprendizage m na

Web.

● Pa les tras  Fazem  parte  também  da  dinâmica  curricula r  pa les tra s  e  confe rências

profe ridas  por oca s ião  da  rea lização  dos  seminá rios  presencia is , e specia lmente  para  os

discentes  do curso.

● Videoconferência /Vídeo  Aula : As  videoconferências /víde o  aulas  serão  minis tradas

por profe ssores  e  professores  mediadores  a  dis tância .  A videoconferência  é  ge rada  a

partir  de  um  estúdio  e  transmitida  para  os  polos /sa la s ,  ligadas  ao  circuito  de  forma

s imultânea , poss ibilitando a  interação s íncrona  entre  os  grupos  e , principa lmente , entre  o

confe rencista  e  os  grupos .

A  comunica ção  entre  discentes  e  profiss iona l  de  apoio  técnico  no  polo  é

funda menta l pa ra  a  formação do discente  buscando ga rantir a  plenitude  da  formação e  os

conce itos  norteadores  da  educação na  moda lidade  a  dis tância  e  pa ra  ma nte r o discente

envolvido e motivado com re lação aos  compromissos  e scola re s  e  aos  e s tudos.

A inte ra tividade  dos  discente s  no Polo dar-se-á  por me io de  momentos  presencia is

nos  polos  municipa is ,  a través  de  encontros  semana is  com  o  professor  mediador

presencia l a  qua lque r  momento  durante  o  horá rio  de  a tendimento,  caso  os  discentes

neces s item.

Nos  momentos  presencia is  se rão  utilizadas  metodologias  que  promovam  a

discussão  e  reflexã o  conce itua l,  bem  como,  ações  prá tica s  de  aplicação  a través  dos

labora tórios  equipados  com  computadores  e  progra mas  espe cíficos  por  conteúdo,

conforme  encaminha mento do plano pedagógico da disciplina .

A  inte ra tividade  entre  discentes  e  professores  mediadores  a  dis tância  será

rea lizada  utilizando-se  de  fe rra mentas  s íncronas  e  ass íncronas ,  ta is  como:  fóruns ,

te le fone ,  sa la  de  ba te  papo, e -mail e  víde o  conferência ,  conforme  plano  pedagógico  da

disciplina , utilizando-se  dos  espa ços  ofe recidos  no ambiente  de  aprendizagem Moodle .



Os  discentes  te rão  libe rdade  de  comunicar-se  com  os  profes sores  mediadores

sempre  que  necessá rio, respe itada  a  organização  de  horá rios  de  traba lho  apresentados

por e sses  profiss iona is .

Os  encontros  entre  os  profiss ionais  de  apoio  técnico  no  polo  e  os  professores

ocorre rão inicia lmente , de  forma  presencia l, no momento de  sua  capa cita ção ao trabalho

de  profes sor mediador. Ao longo do curso os  encontros  com o apoio técnico pre sencia is

poderão ser por me io de  videoconferência , a través  de  e -ma ils  e  outras  formas  de  conta to

virtua l na  pla taforma  Moodle , utilizando uma  sa la  específica  por disciplina . Os  encontros

obje tivam a  aná lise  e  a  reflexão dos  traba lhos  de senvolvidos  em busca  do direcionamento

ou redirecionamento  da  ação. A relação do coordenador do  curso com os  professores  e

apoio  técnico  será  permanente  e  na  ma ioria  da s  vezes  de  forma  virtua l,  pode ndo  o

coordena dor  convocar  profes sores  e  apoio  técnico  pa ra  reuniões  presencia is ,  quando

julga r neces sá rio.

O  Sis te ma  de  Comunica ção  e  Informação  tem  dois  propós itos  bás icos .  Por um

lado, viabiliza  o  funciona mento do s is tema  de  apoio técnico  e  Coordenação, fornecendo

os  me ios  pa ra  os  conta tos  neces sá rios  entre  as  dife rentes  ca tegorias  de  pa rticipa ntes  do

Curso  Técnico  em Meio  Ambiente  Subsequente  EaD. Por outro lado, agiliza  o  fluxo  das

informaçõe s  indispensáve is  pa ra  os  traba lhos  de  operaciona lizaçã o do curso, be m como

de seu monitoramento e  ava liação ins tituciona l. Inclui:

Atendimento  em  cada  Polo:  espa ços  loca is  de  apoio  aos  discentes  pa ra

informaçõe s  consulta s ,  reclamações ,  críticas ,  e logios  e  suges tões ,  que  pode rão  ser

encaminhadas  pe la  pla ta forma,  via  te lefone ,  fax,  corre io  ou  e-mail.  Cabe rá  ta mbé m  a

essas  centra is  acompanha r  o  desenvolvimento  tecnológico  pa ra  incorporar  novas

tecnologias  de  comunicações  entre  os  Polos  e  o  IFSULDEMINAS  que  tornem o fluxo de

informaçõe s  cada  vez mais  fácil, rápido e  ba ra to.

P la taforma  de  EAD: o ambiente  virtua l do curso será  o  e spaço  de  comunicação  e

interação,  des tina -se  a  pres tar  s erviços  de  comunicação  e ntre  discentes ,  profes sores

mediadores  e  coordena dores  e  informa ção  aos  discente s  do  curso,  be m  como  a



disponibilizar  materia is  didá ticos .  Nessa  pla taforma  serão  disponibiliza dos  os  seguintes

serviços :

Informações  ge ra is  sobre  o curso;

Mural de  informaçõe s ;

Disciplinas  e  conteúdos  do curso;

Tutoria  (e spaço res trito por turma);

Dados  pessoais  dos  participante s  inclus ive  resultados  de  avaliação  (espaço

re strito);

Biblioteca  Virtua l:  onde  serão  disponibilizados  os  textos  e  links  de  refe rência  de

es tudo  obriga tório,  outros  textos  e  módulos  educaciona is  ne ces sá rios  à  e laboração  das

monografias  do curso.

Além  dos  espaços  des tinados  a  comunicação  e  informação,  o  Coordenador  de

Curso  poderá  rea lizar  vis itas  aos  polos ,  como  obje tivo  de  forta lecer  a  intera ção  entre

discentes , polos  e  o IFSULDEMINAS, buscando a inda  a tende r as  demandas  e  solucionar

conflitos  com maior a gilidade  e  eficiência .  

O IFSULDEMINAS  promoverá  o aprove itamento de  conhecimentos  e  experiências

ante riores ,  como  forma  de  va lorização  das  expe riência s  dos  e s tudantes ,  obje tiva ndo  a

continuidade  de  es tudos  segundo  itine rá rios  formativos  coerente s  com  os  his tóricos

profiss ionais  dos  cidadã os , da  s eguinte  forma :

● Aproveitamento de  disciplina s ;

● Aproveitamento,  por  me io  de  va lidação  de  conhecime ntos  e  expe riências

ante riores .

Para  prosseguime nto  dos  e s tudos ,  a  ins tituição  de  ens ino  pode  promover  o

aproveitamento  de  disciplinas ,  desde  que  dire ta mente  relacionados  com  o  perfil

profiss ional  de  conclusão  da  re spectiva  qua lificação  ou  habilita ção  profiss iona l,  que

tenha m s ido  desenvolvidos  em qua lificações  profiss iona is  e  e tapas  ou  pe ríodos  de  níve l

técnico  ou  supe rior regularmente  concluído  e m outros  cursos  de  Educação  Profiss iona l

Técnica  de  Nível Médio ou Superior.



Para  solicita r aprove itame nto  de  disciplinas ,  o  discente  preencherá  requerimento

junto à  Secre ta ria  dos  Polos  de  apoio presencia l que  encaminhará  ao  Setor de  Regis tro

Acadêmico do  Campus , no pe ríodo em a té  60 (sessenta ) dias  a  conta r da  da ta  de  início

do curso.

O solicita nte  deverá  apresenta r, junto com o requerime nto, cópias  dos  documentos

aba ixo re lacionados , autenticados  ou com os  origina is  para  autenticação, na  Secre ta ria  do

Polo:

● His tórico escola r;

● Grade  Curricula r  e  ementas  e  conteúdos  programáticos  desenvolvidos  na

Ins tituição de  origem.

Os  documentos  de  que  tra ta  o  pa rágrafo  anterior se rão  encaminhados  pe lo  Se tor

de  Regis tro Acadêmico à  Coordena ção  do Curso que  fa rá  a  ve rificação da  poss ibilidade

de  aproveitamento  da s  disciplina s  e  equiva lência  curricular.  Os  documentos  se rão

ana lisados  pe lo Coordenador de  Curso  e , caso neces sá rio, por um profes sor da  áre a  de

conhecimento.

Poderá  se r concedido aprove itamento de  disciplinas  quando:

● O reque rente  tiver s ido aprovado em 2 (dua s) ou mais  disciplinas  que , em conjunto,

se jam cons ide radas , equiva lentes , e m conteúdo e  ca rga  horá ria , à  disciplina  pa ra  a  qual

se  reque r dispensa .

● O  requerente  já  tive r cursado,  em  es tabelecimentos  de  ens ino  reconhecido  pe lo

Minis tério  da  Educação, disciplina  aná loga , sendo ne la  aprovado, desde  que  o conteúdo

programático  e  a  ca rga  horá ria  correspondam  a,  no  mínimo,  75%  da(s )  disciplina (s )

equiva lente (s) ofe re cidas  pe lo IFSULDEMINAS;

Não será  concedido aprove ita mento de  disciplina :

● Quando  o  es tudante ,  aprovado  na  disciplina  ante riormente ,  não  tive r requerido  o

aproveitamento da  mesma ou cursa r a  disciplina  pela  segunda  vez e  for reprovado.

● Quando não for reconhecida  a  equiva lência  do conteúdo do programa  minis trado e /

ou da  disciplina  cuja  dispensa  é  pre tendida .

● O  es tuda nte  deverá  participa r  das  aulas  da  disciplina  a  ser  dispensada  a té  o

defe rimento/indefe rimento do pedido de  aprove itamento da  mesma.



Para  prosseguime nto  de  es tudos ,  a  ins tituição  de  ens ino  pode  promover  o

aproveitamento  de  conhecimentos  e  expe riências  ante riore s  do  es tudante ,  desde  que

dire ta mente  re laciona dos  com o pe rfil profiss ional de  conclusão da  re spectiva  qua lificação

ou habilitação profiss ional, que  tenham s ido de senvolvidos :

● Em qua lificaçõe s  profiss iona is  e  e tapas  ou pe ríodos  de  níve l técnico regularmente

concluído em outros  cursos  de  Educação Profiss iona l Técnica  de  Níve l Médio;

● Em cursos  des tinados  à  formação  inicia l e  continuada  ou  qualificação  profis s iona l

de , no mínimo, 160 horas  de  duração;

● Em outros  cursos  de  Educação  Profiss iona l e  Tecnológica ,  inclus ive  no  traba lho,

por outros  me ios  informais  ou a té  mesmo em cursos  superiores  de  gradua ção;

Por reconhecimento,  em  processos  formais  de  certificação  profiss iona l,  rea lizado

em ins tituição  devida mente  credencia da  pe lo  órgão  normativo  do  respe ctivo  s is te ma  de

ens ino ou no âmbito de  s is te mas  naciona is  de  ce rtificação profiss ional.

O  IFSULDEMINAS  adota rá  a  va lidação  de  conhe cimentos  e  experiências

ante riores ,  com êxito,  de  acordo  com o  a rt.  41  da  Le i n° 9.394, de  20  de  dezembro  de

1996, mediante  ava liação teórica  e /ou prá tica  e laborada  por uma comissão cons tituída , no

mínimo, pe lo Coordena dor de  Curso e  o professor responsáve l pe la  disciplina .

O  aprove itamento  de  conhecimentos  e  experiê ncias  ante riores  deverá  se r

solicitado  no  Polo  de  Apoio  Presencia l,  que  encaminha rá  ao  Setor  de  Regis tros

Acadêmicos  dos  Cursos  Técnicos ,  ou  órgão  equiva lente ,  no  pe ríodo  de terminado  no

Calendário Acadêmico, mediante  jus tifica tiva  a  se r analisada  pe la  Comissão.

O discente  que  conseguir no  mínimo 75% (se tenta  e  cinco  por cento) da  nota  na

avaliação  teórica  e /ou  prá tica  e s tará  dispensado  de  cursar a  disciplina  correspondente .

Caso contrário, não poderá  solicita r outra  ava liação pa ra  a  mesma  disciplina .

O  es tuda nte  somente  te rá  ga rantidos  o  aproveitamento  de  conhe cimentos  e

experiências  ante riore s  após  a  emissão  do  pa re cer conclus ivo  da  Comissã o,  que  será

encaminhado ao Se tor de  Regis tro Acadê mico de  Cursos  Técnicos , ou órgão equiva lente .

O  pe rcentua l  das  disciplinas  a  se rem  aprove itadas  a través  da  va lidação  de

conhecimentos  e  expe riências  ante riores ,  somado  ao  pe rcentua l  adquirido  no

aproveitamento de  disciplinas  não poderá  ultrapa ssar 60% (ses senta  por cento) da  ca rga

horária  total do  curso.  No  his tórico  deverá  cons ta r  o  índice  obtido  pe lo  e s tudante  na

avaliação teórica  e /ou prá tica .



A Biblioteca  "Monte iro Lobato", fundada  em 01 de  março de  1953, a tua lmente  es tá

loca lizada  em um prédio que  da ta  da  ina ugura ção abril de  2002, s itua -se  no ba irro Morro

Pre to, Muzambinho/MG  e  pertence  ao  Ins tituto  Fede ra l  de  Educação,  Ciência  e

Tecnologia  do  Sul de  Mina s  Gera is  -  Campus  Muzambinho.  Na  sua  função  de  centro

dinâmico  de  recursos  para  a  aprendizagem,  centro  de  informação,  laze r  e  incentivo  à

le itura ,  proporciona  à  comunidade  escolar  um  espaço  a lte rna tivo  à  sa la  de  aula ,  de

convivência,  pa rticipação  e  cria tividade . Também  auxilia  nas  pe squisas  e  trabalhos

científicos .

A biblioteca  es tá  ins ta lada  numa  área  de  713,33  m2, ass im dis tribuída: no ha ll de

entrada  se  encontram  os  banheiros  e  o  e levador  pa ra  portadores  de  necess idade s

especia is ,  no  anda r infe rior  conta  com  um  sa lão  de  es tudos  em  grupo  e  uma  sa la  de

es tudo  individual  com  cabines .  No  piso  superior  loca liza -se  com  o  ba lcão  de

atendimentos ,  a  sa la  de  computadores ,  a  ilha  de  pe squisa  do  ace rvo,  a  sa la  do  ace rvo

com exempla res  técnicos-científicos , lite ra turas  diversas , obra s  de  refe rência , pe riódicos  e

jorna is .  Os  ma teria is  multimídia  (CDs  e  DVDs) se  encontram armazenados  na  sa la  de

acervo ina tivo.

A biblioteca  do  Campus  possui um  ace rvo  de  livros  a tua liza dos  cons tantemente

para  o a tendimento das  necess idade s  do curso Técnico em Meio Ambiente  Subsequente

EaD.  Além  disso,  o  Campus  possui acesso  ao  s is tema  Minha  Biblioteca ,  e  pa rce rias  e

convênios  com o Catá logo Cole tivo Naciona l (CCN), o Porta l de  Periódicos  da  CAPES, a

Biblioteca  Naciona l e  S is tema  de  Bibliotecas  Pergamum, que  ofe recem uma  pla ta forma

prá tica  e  inovadora  pa ra  acesso  a  um  conteúdo  técnico  e  científico  de  qua lidade  pe la

internet. Através  da  pla ta forma  Minha  Biblioteca , os  es tudante s  te rão acesso rápido e  fácil

a  milha res  de  títulos  acadê micos .

O Campus  Muza mbinho possui o polo de  Ens ino a  Dis tância  (CEAD) loca lizado na

Fazenda  Escola . Es te  pólo é  composto por:



Sala  de  Tutoria :  e spaço  des tinado  aos  profe ssores  mediadores  presencia is  pa ra

a tendimento aos  discentes  dos  cursos  ofertados  no polo.

Sala  de  Coordenaçã o: espa ço des tinado aos  coordenadores  dos  cursos  ofe rtados  no polo

e  coordenação do CEAD.

Recepção: espa ço  de s tinado  ao  a tendimento  ao  público  ge ra l, te lefonemas  e  responder

e-mail e  dúvidas .

Labora tório de  informática  do  CEAD: espa ço  des tina do  às  a ulas  prá ticas  e  suporte  pa ra

pesquisas . O labora tório possui programas  específicos  pa ra  os  cursos  ofertados  no polo e

capacidade  pa ra  a te nde r  a  demanda  de  qualque r  disciplina ,  de  qua lque r  curso  que

necess ite  utilizar os  me ios .  Atua lmente  o  laboratório  é  compos to  por 23  computadores ,

todos  com acesso à  Inte rnet.

Sala  de  aula :  Espa ço  des tinado  aos  encontros  presencia is ,  com  capacidade  pa ra  70

alunos  sentados .

Até  a  da ta  de  reformulação  do  Proje to  Pedagógico  do  Curso  Técnico  em  Meio

Ambiente  Subseque nte  EaD do  IFSULDEMINAS  campus  Muzambinho  o  corpo  docente

era  composto pe los  profes sores  abaixo re laciona dos .

Claudiomir Silva  Sa ntos Doutor Agrá rias  e  Biológicas
Fabricio Santos  Rita Doutor Saúde e  Biológicas
Hugo Baldan Junior Doutor Geogra fia
Marcos  Roberto Ca ndido Mestre Geogra fia
Raphae l de  Rezende Nogue ira Mestre Enge nharia  Floresta l
Raphae l Antônio Pra do Dias Mestre Es ta tís tica
Larissa  Sa lles  Martins  Baquião Mestre  Saúde  
Elba  Sharon Dias Mestre Biológicas
Marcio Malta rolli Quidá Doutor Agrá rias
Ronei Aparecido Barbosa Mes tre Agrá rias  e  Biológicas
Gilcean Silva  Alves Doutor Agrária s  e  Biológicas
Monise  Martins  da  S ilva Doutora Saúde Ambienta l
Fatima Chagas  S ilva Doutor Química



O  IFSULDEMINAS  expedirá  diploma  de  técnico  de  níve l  médio  e m  Meio

Ambiente  aos  que  concluírem todas  a s  exigências  do curso de  acordo com a  legis la ção

em vigor. A Diplomação na  Educação Profiss iona l Técnica  de  Nível Médio, moda lidade

Subseque nte , e fe tiva r-se -á  somente  após  o cumprimento, com aprovação em todos  os

componentes  da  matriz  curricula r  do  Proje to  Pedagógico  do  Curso.  A ce rimônia  de

certificação no  IFSULDEMINAS  é  obriga tória , conforme  o ce rimonia l do  campus, com

data  previs ta  no  Ca lendário Escolar. Caso o  discente  es te ja  ausente  na  ce rimônia  de

certificação em data  previs ta  no Ca lendário Escolar, uma  nova  da ta  se rá  de finida  pe lo

Reitor do IFSULDEMINAS ou seu repre sentante  lega l, conforme  sua  disponibilida de .

Para  a  conclusão  do  curso  não  se rão  exigidos  o  es tágio  curricula r,  a tividades

acadêmicas  científicas  cultura is  (AACC) e  trabalho de  conclusão de  curso (TCC).

BRASIL. Catá logo Naciona l dos  Cursos  Técnicos . Edição 2014.

BRASIL.  Minis tério  da  Educação.  .  Define

Diretrize s  Curriculare s  Naciona is  pa ra  a  Educação em Dire itos  Humanos .

BRASIL.  Minis tério  da  Educação.  .  Define

Diretrize s  Curriculare s  Naciona is  pa ra  a  Educação Ambienta l.

BRASIL.  Minis té rio  da  Educação .  De fine

Diretrize s  Curriculare s  Naciona is  Gera is  pa ra  Educação Bás ica .



BRASIL. Minis té rio  da  Educa ção.  . Define

Diretrize s  Curriculare s  Naciona is  pa ra  a  Educação Profiss iona l Técnica  de  Nível Médio.

BRASIL. Minis té rio da  Educação. . Dispõe

sobre  a  aprovação  das  Normas  Acadê micas  dos  Cursos  Subseque ntes  da  Educação

Técnica  Profiss ional de  Nível Médio.

BRASIL.  .  Dire trizes  Curricula res  Naciona is  para  a

Formação  de  Professores  da  Educação  Bás ica , em nível supe rior, curso  de  licenciatura ,

de  graduação plena .

BRASIL. . Regulamenta  o § 2º do art. 36 e  os

arts . 39 a  41 da  Le i nº 9.394, de  20 de  dezembro de  1996, que  es tabelece  as  dire trizes  e

bases  da  educação nacional, e  dá  outras  providê ncias . Bras ília /DF: 2004.

BRASIL. . Re gulamenta  as  Le is  nos  10.048,

de  8 de  novembro de  2000, que  dá  prioridade  de  a tendimento às  pessoas  que  especifica ,

e  10.098, de  19 de  dezembro de  2000, que  es tabelece  normas  ge ra is  e  crité rios  bás icos

para  a  promoção  da  acess ibilidade  da s  pessoas  portadoras  de  de ficiência  ou  com

mobilidade  reduzida , e  dá  outras  providências .

BRASIL.  . Regula menta  a  Lei no 10.436,

de  24 de  abril de  2002, que  dispõe  sobre  a  Língua  Bras ile ira  de  S ina is  - Libras , e  o a rt. 18

da  Lei no 10.098, de  19 de  dezembro de  2000.

BRASIL.  .  Es tabe lece  as

dire trizes  e  bases  da  e ducação naciona l.

BRASIL. . Alte ra  a  Le i no 9.394, de  20 de  dezembro de  1996,

Lei de  Dire trize s  e  Bases  da  Educação, pa ra  dispor sobre  a  obriga toriedade  do ens ino da

música  na  educação bás ica .

BRASIL.  Minis té rio  da  Educa ção.  Secre ta ria  de  Educação  Profiss ional e  Tecnológica .

. Bras ília : MEC/SETEC, 2012.



BRASIL.  . Orientação  Normativa  nº  7,  de  30  de  outubro  de

2008.   Es tabe lece  orienta ção  sobre  a  ace itação  de  es tagiá rios  no  âmbito  da

Adminis tração Pública  Fede ra l direta , autá rquica  e  fundaciona l.

BRASIL. Es tabelece  orientação

sobre  a  ace itação  de  es tagiá rios  no  âmbito  da  Adminis tra ção  Pública  Fede ra l dire ta ,

autá rquica  e  fundaciona l.

BRASIL.  Disponível  em

http://rede etec.mec.gov.br/index.php/2-e tec/conte udo-centro/1-obje tivos-da -educacao-

profiss ional-tecnica  Acessado: 10/07/2014

BRASIL.  Porta l Bras il.  

2011  pa ra  45%  em  2012.  Disponível  em:

http://www.bras il.gov.br/governo/2013/10/domicilios-com-aces so-a -internet-no-bras il-

cre scem-de-38-2011-para-45-em-2012/aces so-a-inte rnet.jpg/view.  Acessado  em

09/03/2015.

LUCKESI, C. C. . 4. ed. São Paulo : Corte z, 1996.

Resolução  N0 028/2013,  de  17  de  Se tembro  de  2013.  Dispõe  sobre  a  aprova ção  das

Normas  Acadêmicas  dos  Cursos  Integrados  da  Educação  Técnica  Profiss ional de  Nível

Médio. IFSULDEMINAS.

Resolução Nº 033/2014, de  30 de  abril de  2014. Dispõe  sobre  a  aprova ção do Regimento

Inte rnodo Colegiado de  Cursos  Técnicos  do IFSULDEMINAS.

Resolução  Nº  073/2015,  de  17  de  dezembro  de  2015.  Dispõe  sobre  a  aprovação  das

Normas  Acadêmicas  dos  Cursos  Subsequente s  da  Educa ção  Técnica  Profiss ional de

Nível Médio. IFSULDEMINAS.

Resolução Nº 055/2018, de  22 de  agosto de  2018. Dispõe  sobre  a  aprovação das  Normas

Acadêmicas  de  Cursos  da  Educação Técnica  Profiss iona l de  Níve l Médio na  Educação a

Dis tância . IFSULDEMINAS.






